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• Em 1998, ο Banco Euro­

peu de Investimento, a insti­

tuiçâo financeira da Uniào 
Europeia, reforçou ο seu pa­

pel na preparaçâo da Euro­
pa para ο inicio do milénio. 

As actividades, tanto de cap­
taçào de fundos, comò de 
concessào de empréstimos, 
atingiram um volume recor­
de de cerca de EUR 30 000 
milhòes, e concentraram-se 

na preparaçào da introdu­
çâo do euro e no apoio a 
investimentos tendentes a 
promover a modernizaçâo e 
ο crescimento, e a facilitar ο 

futuro alargamento da UE. 

Para poder dispor de uma 

margem de manobra sufi-

dente no inicio do proximo 

milénio, ο Banco aumentou 

ο seu capital para EUR 

100 000 milliòes, a partir de 
1 de Janeiro de 1999. 

«A diversidade e ο volume dos financiamentos do Banco em 1998 

reflectem ο seu papei-chave na promoçâo do bem-estar economi­

co e social, nâo so dos Estados-membros da Uniào actual, mas 

também da Uniào alargada do futuro. C'om a nossa estratégia 

de captaçào dirigida para ο euro, contribuimos para assegurar ο 

lançamento com êxito da UEM; e ο desenvolvimento dos finan­

ciamentos no ambito do Programa de Amesterdào, destinados à 

concessâo de capitais de risco a PME e a investimentos em projec­

tos de capital humano, contribuiu de uma torma significativa 

para manter a dinàmica da iniciativa do Conseiho Europeu relati­

va ao Crescimento e ao Emprego. No exterior da Uniâo, o Banco 

reforçou significativamente o apoio a investimentos tendentes a 

facilitar a preparaçào dos paises candidatos da Europa Central e 

(oriental e de Chipre para a adesào à Uniäo. Ο importante papel 

do BEI foi reconhecido da forma mais pragmatica pelos Estados-

-membros, quando acordaram por unaiiimidadc cm aumentar ο 

capital subscrito do Banco, facultando-lhe uma base sé)lida para ο 

prosseguimento das suas actividades no inicio do proximo milé­

nio.» 

Declaraçâo de Sir Brian Unwin, quando da apresentaçâo dos 

resultados do exercicie de 1998 

No mercado de capitais, em 
que goza do estatuto de 
maior emitente internacio­
nal do mundo, ο BEI prosse­

guiu a sua estratégia de 
promoçâo do euro e contri­
buiu para ο lançamento 
com êxito da nova divisa, 
constituindo fundos volu-
mosos e multo diversificados 
em euros. Lançou emissôes 
obrigacionistas de referên­
cia deneminadas em euros 

Sir Brian Unwin, 
Presidente do BEI 

e do seu Conseiho 
de Administraçào 



Caracteristicas marcantes de 1998: 

. Financiamentos: EUR 29 500 milhöes 
EUR 25 000 milhôes foram concedidos na UE. 

I .^%) qua 

. Captaçào: quase EUR 31 000 milhôes (t.50%) iançados no mercado 

de capitais em 20 divisas diferentes. 

. Estratégia financeira do euro dinàmica e inovadora: metade da 

captaçào (EUR 15 000 milhôes) em obrig.iijoes denorninadas em euros 

ou euro-confluentes; lançamento do primeiro programa global de papel 

comercial de sempre, no valor de EUR 5 00(1 milhôes. 

. Implementaçâo rapida do Programa de Acçâo Especial de Amester­

dào (PAEA) de apoio ao crescimento e ao emprego. 

Desde o .seu lançamento em Novcmbro de ]9')7: 

- aprovaçâo de financiamentos em capitais e quase-capitais no valor de 
EUR 560 milhôes, destinados a pequenas e médias empresas (PME) 
inovadoras, com grande potencial de ircscimento e criadoras de 
emprego, através de instituiçôes financeiras parceiras especializadas em 
todo os Estados-membros da UE; 

- aprovaçâo da concessâo de EUR 3 000 milhôes p.ira projectos nas 

areas mâo-de-obra-intensivas, essendalmente de «capital humano», da 

educaçâo e da sai'ide; 

- aprovaçâo da concessâo de EUR 3 80Ü milhôes p.ira projectos de 

renovaçào urbana. 

. Prosseguimento do grande apoio às PME: EUR 2 400 milhôes ao 

abrigo dos empréstimos globais tradicionais negociados com bancos 

parceiros, em favor de 8 500 iniciativas de PME. 

. Aprovaçâo da concessâo de EUR 8 200 milhôes para redes trans­
europeias (RTE) de transportes, telecomunicaçôes e energia na UE, dos 
quais EUR 3 400 milhôes para as telecomunicaçôes; EUR 1 500 milhôes 
adicionais para projectos de ligaçào da Uniâo a paises parceiros na 
Europa Central e Oriental. O total aprovado desde 1993 para RTE e 
projectos infra-estruturais relacionados ascenile a EUR 56 000 milhôes. 

. Aumento dos financiamentos (para EUR 17 000 milhôes) destinados 
a regiôes desfavorecidas: 72% do total das verbas na UE. 

. Grande surto dos financiamentos (para EUR 2 400 milhôes +60%) 
nos paises candidatos da Europa Central e I )riental e em Chipre, fadli­
tado pela nova linha de crédito de pré-adesào. 

. Duplicaçâo dos financiamentos nos paises ACP e na Republica da 

Africa do Sul, para EUR 700 milhôes. 

. Grande aumento do capital do Banco (+ de 60%) para 

EUR 100 000 milhòes, ο que eleva ο coeficiente de endividamento para 

EUR 250 000 milhôes. 

e euro-confluentes, no valor de 
EUR 15 000 milhòes, que cobrem 
toda a curva de rentabilidade, 
incluindo uma emissào global 
em euros colocada simultanea­
mente na Europa, na America e 
na Asia, e a primeira emissào 
obrigacionista genuinamente 
em euros. 

Este ano, ο Banco iniciou a 

redenominaçâo da divida viva 
em euros e prevè constituir, até 
meados de 1999, uma massa cri­
tica de divida em euros de mais 
de EUR 50 000 milhòes. Ο BEI 

prevè lançar este ano emissôes 
no valor de EUR 30 000 milhòes, 
60% das quais denominadas em 
euros, reforcando a sua posiçào 
de maior emitente nào sobera­
no da Zona Euro. 

A maior parte dos recursos 
levantados no mercado de capi­
tais destinou-se a financiar 
investimentos sólidos que pro-
moviam a modernizaçâo e ο 

crescimento da Uniào Europeia 
e favoreciam ο desenvolvimen­

to com êxito da UEM. 

No que toca ao Programa de 
Acçào Especial de Amesterdào 
(PAEA), ο Banco deu uma aten-

çâo especial à promoçâo da in­
dustria de capitais de risco euro­
peia, para apoiar as actividades 
das pequenas e médias empre­
sas, pilar essendal do crescimen­
to e do emprego na Europa. 

Desde Novembre de 1997, ο BEI 

aprovou a concessào de EUR 
560 milhòes para financiar com 
capitais e quase-capitais peque­
nas empresas com grande 
potencial de crescimento. Além 
disso, concedeu também em 
1998 EUR 2 400 milhòes para 
investimentos de pequenas e 
médias empresas, em colabora­
çâo com parceiros do sector 
bancàrio de todos os Estados-
-membros da Uniào. 
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Desde Novembre de 1997, e 
ainda ne àmbito do PAEA, fei 
aprovada a cencessàe de EUR 
3 000 milhòes para novos inves­
timentos em capital humano, 
nas areas da saude e da educa­
çâo, e EUR 3 800 milhòes para 
cerca de 40 projectos e progra­
mas de renovaçào e desenvol­

vimento de areas urbanas e 
outres projectos ambientais. 

No exterior da Uniào, e Banco 
reforçou e apoio às politicas 
cemunitarias de cooperaçâo e 
ajuda financeira a paises tercei­
ros, de que se destaca a verba 
de EUR 2 400 milhòes concedida 

nos paises da Europa Central e 
Orientai candidatos à adesào e 
em Chipre. Com este mentante, 
que foi reforçado com a criaçâo 
em Janeiro de 1998 da nova 
linha de crédite de pré-adesào, 
e Banco tornou-se a principal 
fente de financiamento inter­
nacional nestes paises. 

Captaçào 

Estratégia de 
preparaçào para o euro 

Em 1998, o BEI teve um desem-
penho muite marcado nos mer­
cados de capitais internacionais 
com a sua estratégia de promo­
çâo do euro dinàmica e inova­
dora, destinada a acelerar a 
criaçâo de um mercado do euro 
diversificado e com grande 
liquidez antes do advento da 
UEM. 

Em 1997, e Banco adoptou uma 
estratégia de promoçâo do 
euro que previa a emissào de 
obrigacòes denominadas em 
euros ou euro-confluentes, ten­
dentes a desenvolver uma curva 
de rentabilidade futura para o 
euro. 

Em 1998, as emissôes em euros 
ou euro-confluentes ascenderam 
ao contravaler de EUR 15 000 
milhôes, incluindo as divisas da 
zona euro DEM, FRF, ITL, ESP e 
PIE e também as divisas »pré-
-in^y GBP e GRD. Com os EUR 
6 000 milhôes jà emitidos em 
1997, e total de emissôes em 
euros eu euro-confluentes atin-
giu os EUR 21 000 milhôes, 
variando os vencimentos entre 
5 e 30 anos. 

οΐ2.·^4567 

fi 
A captaçào caracterizou-se tam­
bém pelo lançamento em 
Fevereire da primeira emissào 
«global» em eures do BEI, ne 
valor de EUR 2 000 milhòes, que 
foi colocada simultaneamente 
nos mercados europeu, ameri­
cane e asiàtico, e e lançamento 
em Dezembro da primeira 
emissào genuinamente em 
euros, no valor de EUR 1 000 
milhòes, com a data de paga­
mento de 7 de Janeiro de 1999. 
Tratou-se da primeira transac-
çâo de rendimento fixe em que 

Desdobramento 
das emissôes lançadas 

Antes swaps-. 

(em M EUR) 

Após swaps: 

EUR 4 700 15,2% 4 754 15,4% 
[)HM 
ITL 
ESP 

FRF 
PTE 
FIM 
I.UF 
Total 
Euro-11 

GBP 

GRD 
SEK 
DKK 
Total 
Pré-in 

2 854 

4 116 

.^57 
696 
74 
0 

49 

12 84Ì 

7 949 

255 
120 
0 

8 324 

9,2% 
1.ί,3% 

1,2% 
2,2% 
0,2% 
0,0% 
0,2% 

25,6% 
0,8% 
0,4% 
0,0% 

4 559 
4 116 
1 102 
84:̂  
395 
128 
Ο 

14,7% 
13,3% 
3,6% 
2,7% 
1,.3% 
0,4% 
0.0% 

15 902 51,4% 

8 069 
255 
120 
30 

26,1% 
0,8% 
0,4% 
0,1 % 

26,9% 8 474 27,4% 

Total UE 21170 68,3% 24 376 78,7% 

t'sn 
NOK 

ZAR 

HUF 

GZK 

1-WD 

CAD 

Η KD 

JI'Y 

EEK 

Total 

nâo UE 

9 005 
60 
344 
28 
64 
170 
62 

59 
28 
9 

9 831 

29,0% 
0,2% 
1,1% 
0,1% 
0,2% 

0,5% 
0,2% 

0,2% 

0,1% 
0,0% 

31,7% 

6 ^ 5 ! 
60 

29 
28 
11 
0 
0 

0 
0 
0 

6 579 

20,8% 
0,2% 
0 ,1% 
0 ,1% 
0,0% 
0,0% 
0,0% 
0,0% 

0,0% 
0,0% 

21,3% 

TOTAL 31001100,0% 30 955 100,0% 
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se previa a realizaçào de todos 
os pagamentos em euros. 

0 Banco emitiu o primeiro pre­
grama global de papel cemer­
cial de sempre, no valor de EUR 
5 000 milhôes, que substituiu 
tedes es programas em ECU, 
GBP, ITL, NLG e USD, e permi-
tiu-lhe aceder à maior gama de 
investidores possivel. 

Redenominaçâo 
da divida 

A estratégia dinàmica e inova­
dora adeptada pelo BEI para 
a premeçàe de euro visa a 
criaçâo de uma massa critica 
de divida viva em euros. Desde 

1 de Janeiro de 1999, ο BEI pòs 
em pràtica um sistema de rede­
nominaçâo da sua divida em 
divisas dos paises participantes, 
tendo ja cenvertido automati­
camente em euros a divida em 
ecus. 

Também deverà converter a di­
vida expressa em eure-confluen­
tes em euros nas primeiras très 
datas de redenominaçâo de 
1999. Em Junho de 1998, e Ban­
co lançeu um programa de efer­
ta de permuta de divida em 
divisas dos paises participantes 
por divida em euros ou em eure-
-cenfluentes. Com estas opera­
çôes, ο Banco poderâ dispor em 
meados de 1999 de um volume 
de divida em euros superior a 
EUR 50 000 milhôes, o que signi­
fica que atingirâ o seu objective 
de criar uma «massa critica» de 
liquidez global em euros. 

Apoio aos novos 
mercados de capitais 
da Europa Central 
e Oriental 

o Banco reforçou a sua presen-
ça no mercado de capitais da 
regiâo, lançande emissôes obri­
gacionistas nos euromercados 

em coreas checas, coroas estô-
nias e zlotys polacos sintéticos, 
indexados ao DEM, para canali­
zar a peupança internacional e 
domèstica para projectos locals 
de investimento predutives e 
para encorajar o crescimento e 
a internacionalizaçâo dos mer­
cados de capitais da regiào. 

Além disso, colocou também as 
suas primeiras obrigacòes no 
mercado domèstico hiJngare, 
com um programa de emissôes 
de divida em forints hungaros 
no valor de 20 mil milhòes de 
HUF (cerca de EUR 100 milhôes), 
tende a intençào de lançar pro­
gramas semelhantes neutres 
paises candidatos à adesào. O 
Banco jà deu no passade um 
contribute valieso para o 
desenvolvimento des mercados 
de capitais domésticos de 
Estados candidatos à Uniâo, 
corne por exemple, da Grècia, 
da Espanha e de Portugal. 

Financiamentos na Uniâo Europeia 

A linha de crédito 

PME oferece novos 

Instrumentos de 

capitais de risco 

para o 

financiamento de 

PME de alta 

tecnologia e em 

franco crescimento 

Em 1998, os financiamentos na 
Uniào Europeia ascenderam a 
EUR 25 000 milhòes, verificande-
-se uma implementaçâo ràpida 
dos novos instrumentes finan­
ceiros destinados a projectos de 
apoio ao crescimento e ao 
emprego e a investimentos na 
valenzaçâo do capital humano. 
Centudo, ο Banco centinuou a 

canalizar ο grosso das verbas 

para as suas grandes areas «tra­

dicionais» de promoçâo dos 
objectives de politica da UE, 
dando grande prioridade ao 
desenvolvimento regional. 

Programa de Acçâo 
Especial de Amesterdào 
(PAEA) 

Este pregrama, lançado pelo 
Banco em Novembre de 1997 
em respesta à Reseluçâo relati­
va ao Crescimento e ae Em­
prego da Cimeira de Amester­
dào de Junho de 1997, ternou-
-se uma das grandes actividades 
do BEI. As suas très principals 
componentes sâo: a linha de 
crédite especial às PME para a 
concessào de capitais de risco a 
PME inovadoras, com grande 
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potencial de crescimento e cria­
doras de empregos; e alarga­
mento dos empréstimos às 
areas de «capital humane» da 
educaçâo e da saude, e também 
à da renovaçào urbana; e e 
reforco dos financiamentos nos 
dominios das redes transeuro­
peias (RTE) e do ambiente. 

Pequenas e médias 
empresas 

Estas sâo um objective-chave des 
financiamentos de BEI, es quais 
sâe canalizades através dos em­
préstimos globais tradicionais e 
da linha de crédite especial PME 
do PAEA, lançada em Novembre 
de 1997. Ne àmbito desta linha 
de crédite, o BEI aprovou a 
concessâo de EUR 550 milhôes 
para 23 operaçôes de capitais e 
quase-capitais em 12 Estados-
-membros (nos restantes 3, 
estào a ser preparadas opera­
çôes), incluindo as operaçôes no 
àmbito de Mécanisme Europeu 
para as Tecnologias (MET). Este 
é um novo instrumento dotado 
de EUR 125 milhôes, gerido pelo 
Funde Europeu de Investimento 
(FEI), que se destina ao apoio de 
fundos de capitais de risce. No 
contexto do MET, feram apro-
vadas 16 operaçôes no valor 
de EUR 62 milhôes. O BEI e o 
FEl colaberam com instituiçôes 
financeiras especializadas em 
teda a Uniâo, actuando cemo 
catalisadores para dinamizar os 
mercados de capitais de risco da 
UE. As operaçôes de compartid-
paçào nos risces ne àmbito desta 
linha de crédite sào garantidas 
per uma verba de EUR 1 000 mi­
lhôes disponibilizada a partir dos 
excedentes de gestào do BEI. 

Em 1998, foram afectades no 
àmbito de empréstimos glebais 
mais de EUR 2 400 milhôes em 
favor de 8 500 iniciativas de 
PME. 

Educaçâo, saude e 
renovaçào urbana 

Ne àmbito do PAEA, o Banco 
iniciou actividades nos sectores 
da educaçâo e da saude. Desde 
Novembre de 1997, jà aproveu 
a concessâo de EUR 3 000 mi­
lhòes para 24 operaçôes nestas 
areas, financiando também pro­
jectos de mener dimensâo no 
àmbito de empréstimos glebais 
com objective espedfico na 
Bèlgica, na Dinamarca, em 
Franca, nos Paises Baixos e na 
Finlàndia. Foi aprovada até ao 
final de ano a concessâo de EUR 
3 800 milhôes para 23 projectos 
ou programas de renovaçào 
urbana situados em 9 paises. 

Desenvolvimento 
regional 

o Banco reforçou es f inan­
ciamentos nas areas assistidas, 
que atingiram es EUR 17 000 
milhòes (representando 72% de 
total de financiamentos na 
Uniâo) em confermidade com a 
sua principal missàe, a promo­
çâo da integraçâe econòmica e 
social da Uniâo. Os financia­
mentos do BEI centribuiram 
para cerca de 5% da fermaçâe 
bruta de capital fixe, em média, 
em teda a UE, sende essa per­
centagem muite mais elevada 
em paises dites «da Coesào»: 
Grècia, Espanha e Portugal, em 
que representaram em média 
9%. 

Redes Transeuropeias 

o BEI centinuou a ser um dos 
maiores financiadores de Redes 
Transeuropeias (RTE) de trans­
pertes, telecomunicaçôes e ener­
gia, tendo concedido EUR 8 200 
milhòes neste dominio na UE e 
EUR 1 500 milhòes para a me-
Ihoria das ligaçôes com os paises 
candidatos da Europa Central e 

Renovaçào urbana 

Industria e 
agricultura 

nicaçoes 

iGestào da agua 
e diverses 

Telecomuni 
cacòes 

Obras 
excepcionais 

Estradas e 
aulo-estradas 

Transportes aereos 
e maritimos 

Obras urbanas 
Protecçàe e gestào 
da àgua 

Desenvolvi­
mento regional 
16614 

Diversificaçào 
das 
importaçôes 

PME fora das 
zonas assistidas 

Infra-estruturas 
eurepeias de 
comunicaçâo 
8 993 

Ambiente e 
qualidade de vida 
6 165 

Objectives 
energétices 
2 343 

Competitividade 
das empresas 
4 024 

PME zonas assistidas 
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Oriental. Em 1998, os contratos 
assinades cifraram-se em EUR 
3 400 milhôes para redes de 
telecomunicaçôes (tante méveis 
come convendonais), EUR 4 400 
milhôes para projectos de trans­
portes, incluindo EUR 1 000 mi­
lhôes para RTE prieritarias (ver a 
seguir) e EUR 400 milhôes para 
redes energéticas, destinando-se 
um quarte desta verba a RTE 
prieritarias. 

Desde 1993, o Banco aprovou a 
concessào de EUR 56 000 mi­
lhôes para RTE e projectos asso-
ciados, dos quais EUR 50 000 
milhòes na UE, que centribui­
ram para um investimento glo­
bal superior a EUR 160 000 mi­
lhôes. No que respeita às RTE 
prieritarias de transportes e de 
energia, tal come definidas 
pelo Conseiho Europeu de 
Essen de 1994, fei aprovada a 
concessâo de EUR 12 000 mi­

lhòes para nove des catorze 
projectos de transportes, e de 
EUR 2 500 milhòes para sete dos 
dez projectos energétices. 

Alèm disso, foram assinades 
empréstimos ne valer de EUR 
3 300 milhòes para os corre-
dori'S de transpertes prioritàrios 
(EUR 1 500 milhòes) e para as 
redes de telecomunicaçôes e de 
energia dos paises da Europa 
Central e Orientai candidatos à 
adesào. 

Na regiào mediterrànica, foram 
concedidos EUR 940 milhòes 
para um gasoduto de transpor­
te de gàs argeline para as redes 
da Unào, através de Marroces. 

Parcerias 
publico/privadas (PPP) 

Em 1998, e BEI centinuou a 
conceder financiamentos «por 

medida» no àmbito da linha de 
crédito especial RTE, para res­
ponder aes requisites das PPP, 
por exemple, para e aeroporto 
internacienal de Spata em 
Atenas, a ligaçào de Grande 
Belt na Dinamarca, a ligaçào de 
Oresund entre a Dinamarca e a 
Suèda, a ligaçào ferroviària de 
Tunel da Mancha e a secçâo 
belga da rede de comboio de 
alta veloddade BPKAL. No sec­
tor da educaçâo, ο BEI ce-finan-

cieu e projecto Falkirk School 

PEI. Sende a instituiçâo finan­
ceira da UE, ο Banco também 
actua come catalisader, atrain-
do outras fontes de financia­
mento da UE, em particular, 
subvençôes dos Fundos Estrutu­
rais da Uniâo e da linha orça-
mental da Comissàe Europeia 
para RTE, e também garantias 
do Fundo Europeu de Investi­
mento. 

Financiamentos nos paises candidatos à adesào 

1998 foi e primeiro ano de apli-
caçâo da Linha de Crédito de Pré-
-Adesâo, que velo cemplementar 
OS mandatos financeiros jà em 
curso; verificou-se, pois, um surto 
des financiamentos nos paises da 
Europa Central e Orientai candi­
dates e em Chipre, que se cifra-
ram em EUR 2 400 milhòes. 

Europa Central e 
Orientai 

ο BEI concedeu EUR 2 300 mi­

lhòes (-1-60%) para projectos 

nestcB regiào, no àmbito de dois 
instrumentes com termo em 
2000: ο mandato que Ihe fei 

cenferido, no valor de EUR 3 500 

milhoes, e a Linha de Crédito de 
Pré-Adesào, dotada de EUR 
3 500 milhòes, que entreu em 
vigor em Janeiro de 1998. 

Os financiamentos do BEI desti-
navam-se a apoiar directamente 
OS objectives des Acordes de 
Parceria para a Adesào, pelo 
que foram canalizades para pro­
jectos que facilitassem a inte-

Financiamentos 
nos paises candidatos 
em 1998 

Empréstimos globais 

Energia 

iComunicacóes 

iGestào da àgua e diverses 
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BANCO EUROPEU DE INVE.STIMENTO 
Actividade em 1998 

graçào econòmica, tanto com a 
UE, come na regiào, assim come 
a adaptaçâo às nermas, regula-
mentes e regras da UE (e «acer­
vo» comunitàrio), com uma ên­
fase particular dada à protecçàe 
do ambiente. EUR 1 700 milhôes 
do total de EUR 2 300 milhòes 
destinaram-se a projectos de 
transportes, incluindo a moder­
nizaçâo das linhas fèrreas na 
Hungria, Lituània e Romènia, 
melhorias redeviàrias na Bulga­
ria, Lituània, Polònia, Republica 
Checa, Romènia e Eslovenia e 
transportes urbanes e infra-
-estruturas reladenadas em 
Budapeste, Cracovia e Katowice. 
Ο Banco è a maior fonte de 
financiamento da regiào, traba-
Ihande cada vez mais em cola­
boraçâo com as subvençôes do 
programa PHARE da UE e com 
outras instituiçôes de financia­
mento multilaterais, cemo e 
BERD. 

Chipre 

Foram concedidos EUR 80 mi­
lhòes, EUR 50 milhôes dos quais 
ne àmbito de empréstimos gle­

bais ao abrigo da Linha de 
Crédito de Pré-Adesào, destina­
dos a PME dos sectores da 
industria, agro-industria, turis­
mo e services. 

Em 1998. 

ο BEI lançou 

a Linha 

de Crédito 

de Pré-Adesào 

Financiamentos noutros paises terceiros 

Os financiamentos do BEI ne 
exterior da Uniào Europeia, 
concedidos ao abrigo das politi­
cas de ceeperaçàe e de ajuda 
financeira da Uniào a cerca de 
100 paises em todo e munde, 
ascenderam a EUR 2 000 mi­
lhòes, incluindo 360 milhòes 
destinados a operaçôes de capi­
tais de risco a cargo de recursos 
orçamentais dos Estades-mem­
bres ou da Uniào. 

Regiào 
mediterrànica 

Foram concedidos quase EUR 
1 000 milhòes, sobretude nas 
éreas-chave de abastecimento 

de àgua, da energia, de ambien­
te e do sector privado. 

No àmbito do objective da 
Parceria Euremediterrânica de 
ajuda à reestruturaçâo e à 
expansào do sector privado, 
com vista ao estabelecimento 
graduai de uma zona de comèr-
cio livre com es Estados-mem­
bros da UE até ao ano 2010, e 
BEI concedeu EUR 250 milhòes 
para e desenvelvimento deste 
sector, incluindo projectos 
em Chipre, Gaza/Cisjordânia, 
Egipte, Jordània, Marroces e 
Tunisia, muites dos quais centa-
ram com a participaçâo do sec­
tor financeiro locai. 

Estados de Àfrica, 
Caraibas e Pacifico (ACP) 
e Republica 
da Africa do Sul 

Os financiamentos nestes paises 
mais que duplicaram, atingindo 
OS EUR 700 milhôes (EUR 135 
milhòes na Àfrica do Sul). Este 
surto deveu-se sobretude à 
entrada em viger de Segundo 
Protocolo Financeiro de Lomé 
IV a 1 de Junho de 1998 (quase 
todos OS empréstimos foram 
assinades depois desta data). 

Este Protocole, que tem ο seu 

termo no ano 2000, permite 

que ο Banco conceda EUR 1 700 

BEI INFORMAÇOES I - I 9 9 9 I pag ina 7 



milhòes a cargo de recursos 
pròprios e EUR 1 000 milhòes 
adicionais a cargo de recursos 
orçamentais dispenibilizados 
para capitais de risce pelo 
Fundo Europeu de Desenvolvi­
mento. Em 1998, Ο Banco refor­

çou e seu apoio ao desenvolvi­
mento do sector privade, con­
cedendo EUR 100 milhòes para 
empreendimentes de pequenas 
e grandes empresas. 

Asia e America Latina 

Foram concedidos mais de EUR 
360 milhòes, EUR 210 milhôes 
dos quais na America Latina. 
Em ambas as regiôes, os f inan­
ciamentos do Banco destinam-
-se a projectos que impliquem 
transferêndas de tecnologia; 
jo in t ventures entre empresas 

da regiào e da UE; telecomuni­
caçôes e transportes; integraçâe 
regional e protecçàe do am­
biente. 

Ο BEI participeu na ajuda de 

emergénda da cemunidade 
internacienal, na sequènda da 
passcigem de furacàe Mitch nas 
Honduras e nd Nicaràgua. Esta 
verba destina se a projectos e 
acçôes de caràcter social, tais 
comò orfanatos e hospitals. 

Ο Banco prosseguiu es financia­

mentos na Albania, que atingi­

ram EUR 20 milhòes em 1998. 
Desde 1 de Janeiro de 1998, 
tem intervindo na antiga Re­
publica Jugoslava da Mace­
dònia, nos termos de mandato 
de 2 anes de EUR 150 milhòes 
para projectos de infra-estrutu-

Financiamentos 
noutros paises parceiros 
em 1998 

Empréstimos 

globais 

Gestào da àgua 
e diverses 

Energia 

Cemunicaçôes 

ras redeviàrias, ferroviarias e 
outras. Ο primeiro empréstimo 
foi concedido em Juiho, desti­
nando-se a dois lances de aute-
-estradas importantes. 

Aumento de capital 

pagi η 

Ο Conseiho de Governadores 

de BEI decidiu aumentar ο 

capital subscrito do Banco 

de EUR 62 000 milhòes para 
EUR 100 000 milhôes a partir 
de 1 de Janeiro de 1999. Este 
aumento de 62% elevou e coe­
ficiente de endividamento do 
BEI para EUR 250 000 milhòes 
(250% do capital subscrito), 
facultando-lhe uma margem 
de manobra sufidente para os 
financiamentos durante pelo 
menos os próximos cince anos. 

Ο capital realizado foi f ixade 

em 6% (EUR 6 000 milhòes) do 
capital subscrito, sendo to ta l ­
mente financiado através de 

BEI INFORMAÇOES I - I 9 9 9 

transferenda das réservas 
suplementares do Banco, e nào 
implicando c|üaisquer paga­
mentos liquides para os accio­
nistas, que sao os Estades-
-membros da UE. • 

17,7 

17,7 

17,7 

177 

20% 

Distribuiçàe 
do capital subscrito 
700 mil milhòes 

4,9 

4,9 

6,5 

0,1 

0,6 

0,9 *-

1.3 a n 

1.4 ^ 
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AT 
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DE 
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BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO 
Financiamentos na Uniào Europeia 

Financiamentos na 
Uniao Europeia 

Em 1998, ο montante total dos contratos de f inanciamento assinados para 

projectos na Uniào Europeia ascendeu a 25 116 milhòes, contra 22 887 milhòes 

em 1997, ο que representa um aumento de 9,4% (ver distribuiçào em pormenor 

no quadro a seguir). 

Da verba total , 25 101 milhòes foram financiados com recursos pròprios do 

Banco, essencialmente constituidos pelo produto das emissôes lançadas no 

mercado de capitais, e por fundos pròprios (capital realizado e réservas). Foi 

ainda prestada uma garantia de 15 milhôes no Reino Unido. Estas operaçôes 

sào da responsabilidade financeira do Banco, estando inscritas no balanço. 

Ο BEI concede empréstimos individuals directamente, ou por intermèdio de 

instituiçôes financeiras e de bancos, mas também recorre à colaboraçâo com 

intermediarios financeiros, para concluir empréstimos globais destinados ao 

financiamento de investimentos de pequena e mèdia dimensâo nos dominios 

da industria, dos services, das infra-estruturas e da saude e educaçâo. 

D is t r ibu içào geogrà f ica dos con t ra tos de 

f i nanc iamen to assinados (mi lhöes de euros) 

1998 1994-1998 

Montante % Montante % 
Bèlgica (BE) 858 3,4 3935 3,7 

Dinannarca (DK) 745 3,0 3845 3,7 

Alemanha (DE) 5168 20,6 16831 16,0 

Grècia (GR) 736 2,9 3246 3,1 

Espanha (ES) 3152 12,6 14252 13,5 

Franca (FR) 2837 11,3 12750 12,1 

Irlanda (IE) 263 1,0 1278 1,2 

Italia (IT) 4387 17,5 18559 17,6 

Luxemburgo (LU) 109 0,4 289 0,3 

Paises Baixos (NL) 426 1,7 2309 2,2 

Austr ia (AT) 358 1,4 1645 1,6 

Portugal (PT) 1505 6,0 6490 6,2 

Finlàndia (FI) 551 2,2 1434 1,4 

Suecia (SE) 664 2,6 2709 2,6 

Reino Unido (GB) 3074 12,2 13924 13,2 

Ar t .18°(1) 282 1,1 1812 1,7 

Uniâo Europeia 25116 100 105309 100 

(1) Projectos de interesse europeu situados no exterior do 
territòrio dos Estados-membros 

Nota: 
Nas listas a seguir, os objectivas de politica 
comunitàr ia a que correspondem os 
empréstimos individuals f iguram na 
margem. Os simbolos desses objectivas sào 
OS seguintes: 

• desenvolvimento regional 

* competitividade das empresas e 
integraçao europeia 

•l· protecçàa da ambiente e 
ordenamento urbano 

• infra-estruturas comunitàrias 

Τ objectivas energéticas 

• educaçâo 

Salvo indicaçào especifica, os empréstimos 
globais tém um caràcter multissectorial e 
multiobjectivo. 

Os montantes relativos aos projectos 
constantes destas listas sào expressos em 
milhôes de euros. 
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1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

25116 

22 887 

21018 

18606 

17 682 
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Fabrice de vidro piano 

Olaverbel S.A. 

1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

745 

737 

688 

825 

850 

Bèlgica 
Contratois assinados: 858 milhôes 
dos quais 
Empréstimos Individuais: 711 milhöes 
Empréstimos globais: 147 milhôes 

Os emprés t imos ind iv idua ls dest inaram-se aos sectores da energ ia (51 mi lhòes), dos t ranspor tes 

(475 milhòes), da gestào da agua (73 milhòes) e da industria (111 milhòes). 

Contratos assinados em 1998: 

Empréstimos individuals 

Construçâo de um gasoduto paia ο transporte 
de gàs naturai britânico para a Alemanha e 
OS Paises Baixos, através da Bèlgica 
DistrigazS.A. 50,6 

Construçâo e renovaçào das llntias ferroviarias 
de alta veloddade de ligaçào de Bruxelas 
a Antuérpla e a Liège ( l ' t r anc i · da 2 ' fase 
do TGV belga) 
SNCB - Société Nationale des Chemins 
de Fer Belges__ 363,2 

Construçâo em Liège da ligaçào da auto-estrada 
E2S (Maastrlcht-Llège-Luxembuigo) à E40 
(Aachen-Liége-Bruxelas) 
50FIC0 - Société régionale wallnme 
de financement complémentaire 
des infrastructures /8,5 

Modernizaçâo e ampliaçào de redes 
de esgotos na Regiào flamenga 
Aquafin N.V. 

• • 
Obras com vista a reduzir 
o Impacte ambientai 
de uma siderurgia em Oand 
SIDMAR NV 

• · 

Construçâo de uma unidade 
de produçâo de gases industrials 
em Feluy (Hainaut) 
Società Ossigeno Lic|uido Spa 

73,2 

61,8 

12,6 

Lanço Chislenghien-Hacquenies 
da auto-estrada A8 Bruxelas-Ulle 
SOFICO 33,7 

Modernizaçâo das instalacòes de produçâo 
de vIdro piano em diversas fâbricas 
Glaverbel S.A. 37,1 

Empréstimos globais 

Financiamento de projectos de pequena 
e média dimensâo 
Banque Bruxelles Lambert S.A. 147,0 

mamarca 
Contratos assinados: 745 mi lhôes 
dos quais 
Empréstimos individuals: 710 milhôes 

^ . ^ Empréstimos globais: 35 milhoes 

Os emprést imos indiv iduais distr ibuiram-se pelos sectores da energia e do t r a tamen to de residuos 

(60 milhòes), dos transportes (S12 milhôcsi, das telecomunicaçôes (98 milhòes) e da industria (40 milhòes). 

Contratos assinados em 1998: 
Empréstimos individuais 

Renovaçào e reconversào de uma 
inclneradora de residues com vista à 
co-produçào de electriddade e calor, e das 
redes de aquedmento urbano e de esgotos 
Arhus Kommune 37,6 

Ampliaçào e modernizaçâo de 
uma Inclneradora de residues domésticos 
em Hersholm, proximo de Cepenhaga 
Nordforbraending l/S . ^ 22,5 

Construçâo e medernizaçàe de cince lanços 
de auto-estrada na regiào de Cepenhaga 
e ne centro da Jutlàndia 
Reino da Dinamarca 30,8 

Ampliaçào e modernizaçâo do aeroporto 
de Copenhaga-Kastrup 
Kobenhavns Lufthavne A/S 40,0 

T+ 

• + 

Construçâo de uma ligaçào fixa ferre/redoviâria 
através de l'Oresund, entre Copenhaga 
(Dinamarca) e Malmo (Suecia) 
Oresundkonsortiet Kobenhavn 79,2 

Construçâo de uma ligaçào fixa ferro/rodoviària 
entre a Zelandia e a Flónia 
A/S Storebœltsforbindelsen 361,8 

Modernizaçâo e ampliaçào das redes 
de telecomunicaçôes fixas e móveis 
Tele Danmark A/S 98,1 
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Construçâo de instalacòes de fabrice 
de catalisadores e reforco das actividades 
de investigaçâe e desenvolvimento 
em Frederikssund (Zelàndia) 
Haldor Topsoe A/S 39,5 

Empréstimos globais 

Financiamento de infra-estruturas publicas 
de pequena e média dimensâo 
Kommunkredit 8,7 

Financiamento de projectos de pequena 
e média dimensâe 
Finansieringsinstituttet for Industri 
og Handvaerk (FIH) 

Concessào de financiamentos «mezzanine» 
a PME em fase de expansào, para re forcar 
OS capitais pròprios 
FIH 

20,1 

6,6 

Fabrico de catalisadores 

Haldor Topsae AIS 

Alemanha 
Contratos assinados: 5 168 mi lhöes 

dos quais 
Empréstimos indiv iduais: 2 797 milhòes 

Empréstimos globais: 2 371 milhòes 

7 
Os emprést imos indiv iduais destinaram-se aos sectores da energia (187 milhòes), dos transportes (420 

milhòes), das telecomunicaçôes (623 milhòes), da gestào da égua e dos residuos sólidos (331 milhòes), 

da renovaçào urbana (608 mi lhòes), da industr ia (156 mi lhòes), inc lu indo ο o r d e n a m e n t o de um 

parque industr ial, dos serviços (57 milhòes), da educaçâo e da saude (412 milhòes). 

Os emprés t imos ind iv idua is para projectos nos Lander or ienta is representaram em 1998 4 8 % do 

mon tan te to ta l concedido na A lemanha . De refer i r especialmente a renovaçào urbana de Ber l im: 

modernizaçâo da rede de distr ibuiçào de gàs naturai , o rdenamento da Potsdamer Platz e da zona de 

Adlershof , ampl iaçào e modern izaçâo das instalacòes da fe i ra comercial e renovaçào de edi f ic ios 

hospitalares. Foram tambèm concedidos em t o d o ο te r r i tò r io 622 milhòes para as redes de te le fon ia 

fixa e móvel. 

Contratos assinados em 1998: 

Empréstimos individuais 

Construçâo de um gasoduto de Dornumersiel 
(literal de Mar de rjerte) até Salzwedel, 
para ο transperte de gàs norueguès 
Netta GmbH Norddeutsche Erdgas 
Transversale 131,4 B T 

Modernizaçâo da rede electrica de média 
tensào na regiào de Leipzig 
Westsàchsische Energie AG (WESAG) 25,6 • • 

Renovaçào de 26 estaçôes ferroviarias 
Deutsche Bahn AG 229,3 

Modernizaçâo e ampliaçào da rede 
de distribuiçào de gas natural 
Berliner Gaswerke AG 

Ampliaçào e modernizaçâo da rede 
de aquecimente urbano de Leipzig 
Stad werke Leipzig GmbH 

22,7 B T 

7,6 

Consfruçâo de um lance da aute-estrada 
circular de Farchant (Oberbayern) 
Republica Federal da Alemanha 73,6 · 

Construçâo de um terceiro terminal, de uma 
estaçàe de cembalos de alta veloddade e de 
um parque de estadonamento no aeroporte 
de Colonia/Bona (Renânia do Nerte- Vestefàlia) 
Flughafen Köln/Bonn GmbH 60,7 · 

Ampliaçào do aeroporto de Hannever-Langenhagen 
(Baixa Saxònia) 
Flughafen Hannover-Langenhagen 
GmbH 15,2 · 

Ampliaçào de um terminal portuàrio _ 41,3 
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1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

5168 

3 447 

3094 

2715 

2 408 
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Renovaçào urbana 

do centra 

de Berlim 

Construçâo de uma nova rede integrada de 
telecomunicaçôes fixas e móveis 
VIAG Interkom GmbH 622,9 

Instalacòes de recoiha e tratamento 
de àguas residuals: 

• · 

- em Mannhelm 
Stadt Mannheim 63,1 

- em Berlim 
Berliner Wasserbetriebe^ 

- em Hamburgo 
Hamburger Stadtentwässerung 

- na Renânia do Nerte-Vestefàiia 
Ruhrverband 
Wupperverband 

51,0 

51,0 

25,5 
15,7 

•+ 

+ 

•+ 
+ 

- em Wansderf (Brandeburgo) 
Klärwerk Wansdorf GmbH 

- no Sarre 
Entsorgungsverband Saar EVS . 

- proximo de Senftenberg (Brandeburgo) 
Wasserverband Lausitz 

30,2 

18,9 

10,1 

- em Colònia (Renânia do Norte-Vestefàlia) 
Zweckverband Südlicher Randkanal 10,1 

- em Herford (Renânia do Norte-Vestefàlia) 
Herforder Abwasser GmbH 5,0 

Construçâo de incineradoras de residuos: 

- em Kassel-Bettenhausen (Hessen) 
Müllheizkraftwerk Kassel GmbH 

- em Hamburgo 
Müllverwertung Rugenberger Damm 
GmbH 

25,3 • • + 

25,3 • + 

Melheria do ambiente urbano: 

- na Potsdamer Platz, no centro de Berlim 
Daimler-Benz AG 

- em Estugarda 
Landeshauptstadt Stuttgart . 

- na zona de Adlershof, na parte sueste 
de Berlim 
Berlin Adlershof Aufbaugesellschdfl mbH 

3S4,0 

10,1 

6,0 

Ampliaçào e medernizaçàe da feira comercial 
de Berlim 
Land Berlin 222,9 

• · 
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Criaçâo de um parque industrial em Saarleuis 
Saarland Bau und Boden Projekt GmbH 25,5 

Reabilitaçâo de um centro industrial desactivado 
e recenversàe num centro de arte e 
de tecnologias da comunicaçâo social 
Stadt Karlsruhe 15,3 

Construçâo de um centro de investigaçâe 
e desenvolvimento em Slndelfingen, 
proximo de Estugarda, e modernizaçâo 
das oficinas de pintura das fâbricas 
de montagem de automòveis 
de Slndelfingen e Bremen 
Mercedes-Benz AG 

Modernizaçâo das linhas de fabrico 
de material electromecànice e 
de uma fundiçàe em très fâbricas 
da Saxònia e da Saxónia-Anhalt 
VEM Beteiligungen GmbH 

47,9 • + • 

51,0 

Construçâo de uma fàbrica de plaças 
destinadas à produçâo de 
micreprecessaderes e de 
um centro de concepçâo 
em Dresden (Saxònia) 
AMD Saxony Manufacturing GmbH _ 32,0 

Construçâo de um centro de produçâo e difusào 
de programas de ràdio e de televisào: 

- em Dresden (Saxònia) 
Mitteldeutscher Rundfunk MDR , 

- em Magdeburgo (Saxònia-Anhalt) 

Mitteldeutscher Rundfunk MDR 

Modernizaçâo e renovaçào de hospitals: 

- na parte orientai de Berlim 
Land Berlin 
- no Land de Mecklenburg-Vorpommern 
Land Mecklenburg-Vorpommern 

30,6 

28,0 

349,3 

33,4 

Ampliaçào de uma escola de engenharia 
e construçâo de bibliotecas universltàrias 
Freistaat Thüringen 28,9 

Empréstimos globais 

Finandamente de projectos de pequena 
e média dimensâo 
- Kreditanstalt für Wiederaufbau 
- Commerzbank AG 

Landesbank Hessen-Thüringen 
Girozentrale 
Deutsche Bank AG 
Südwestdeutsche Landesbank 
Girozentrale ._ ._. 
Bremer Landesbank Kreditanstalt 
Oldenburg-Girozentrale 
Westdeutsche Landesbank Girozentrale. 
Bayerische Landesbank Girozentrale 
1KB Deutsche Industriebank 

- Investitionsbank des Landes Brandenburg _ 
- Landesbank Berlin Girozentrale 
- Norddeutsche Landesbank Girozentrale 
- Bayerische Hypo- und Vereinsbank AG 
- Landesbank Schleswig-Holstein 

Girozentrale 
Landesbank Sachsen Girozentrale. 
Landesbank Saar Girozentrale 
Hamburgische Landesbank Girozentrale. 

507,7 
394,9 

330,6 
245,6 

153,5 

108,3 
107,1 
100,8 
74,7 
50,6 
50,4 
50,2 
49,5 

25,3 
25,3 
15,8 
10,1 

Financiamentos no àmbi to da l inha de crédito 
PME IP AE A 

- Allied Capital Germany Fund_ 
Innovationsfonds Hessen GmbH _ 

51,0 
20,4 
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Grècia 
Contratos assinados: 736 milhòes 

dos quais 
Empréstimos individuais: 377 milhôes 

Empréstimos globais: 359 milhòes 
x:x::^' 

Os emprés t imos ind iv idua is dest inaram-se aos sectores da energia (165 milhòes), dos t ransportes 

(30 milhôes), das telecomunicaçôes (112 milhôes) e da saude (70 milhòes). 

Contratos assinados em 1998: 

Empréstimos individuais 

Adiçàe de uma unldade de ciclo combinado 
alimentada a gas na centrai de Lavrien 
(AttikI) 
DEI - Dimosia Epihirisi llektrismou 
(Public Power Corporation) 32,0 B T 

Consfruçâo de uma rede de gasedutos de 
alta pressào entre Kula (fronteira greco-bulgara) 
e Aghia Triada, proximo de Atenas, 
para ο transporte de gàs naturai proveniente 
da Russia e de um terminal de gàs liquido 
proveniente da Argélia 
DEPA - Dimosia Epihirisi Aeriou 100,0 • • 

Ampliaçào e referço da rede de transporte 
e distribuiçào de electriddade 
DEI 32,5 B T 

Segunda fase de desenvolvimento 
das redes de telefonia mòvel 
STET (Hellas) S,A. _ 112,2 

Modernizaçâo e ampliaçào 
de infra-estruturas e de equipamento 
nos dominios da saude 
e da protecçàe social 
Republica Helènica 70,0 

Empréstimos globais 

Finandamente de pequenes projectos 
de infra-estruturas incluidos na vertente 
regional de Quadre Comunitàrio de Apoio 
Republica Helènica 

Construçâo do aeroporto internacional 
de Spata (Atenas) 
Athens International Airport SA 

30,4 • · 

Financiamento de projectos de pequena 
e mèdia dimensâo 
- Banque Nationale de Paris 
- National Investment Bank for Industrial 

Developement 

290,0 

45,0 

23,7 

Espanha 
Contratos assinados: 3 152 milhöes 

dos quais 
Empréstimos individuais: 2 096 milhôes 

Empréstimos globais: 1 056 milhôes 

Os emprést imos individuais destinaram-se aos sectores da energia (59 milhòes), dos transportes (916 

milhòes) e das telecomunicaçôes (696 milhòes), da gestào das àguas residuals e dos residuos urbanos 

(268 milhöes), da indùstria e dos serviços (49 milhòes) e da educaçâo e da saude (108 milhôes). 

Contratos assinados em 1998: 
Empréstimos individuais 

Reforco e ampliaçào da rede 
de distribuiçào de electriddade 
no centro de Espanha e na Gallza 
Union Electrica Fenosa SA 

Melheria da rede rodoviàrìa nacional 
Reino de Espanha .237,2 

59,3 B T 

Consfruçâo de très lanços 
da rede rodoviàrìa principal 
Territorio Histórico de Biskaia 

Construçâo de uma nova linha de caminho-de-ferre 
suburbana em Madrid: obras nas redes 
suburbanas de Barcelona e de Bllbau e 
nas principals linhas Interurbanas 
Reino de Espanha 157,8 • · 

Construçâo de uma linha de caminho-de-ferre 
entre Madrid e Arganda del Rey 
Transportes Ferroviaros de Madrid SA 57,6 · 

Melheria da rede rodoviàrìa regional 
- Principado de Asturias 
- Comunidad Aunonoma de Castina 

La Mancha 

Ampliaçào do porto de Valencia 
Autoridad Portuaria de Valencia _ 

Ampliaçào de porto autònomo de Bllbau 
Autoridad Portuaria de Bilbao 

60,0 • · 

35.8 • · 

33,6 • 

31,4 • · 

17.9 • · 

1998 

1997 

1996 I 

1995 

1994 

736 

730 

721 

525 

535 

^grvt^«ni 

J # / Λ 

Λ/ο àmbito da PAEA, 

financiamento de 

infra-estruturas 

no sector da saude 

1998 

1997 

1996 

1595 

1994 

3152 

2716 

2 553 

2820 

3012 
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1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

2837 

2721 

2 509 

2 207 

2 477 

Construçâo e ampliaçào do metropolitano 
de Madrid 
Comunidad de Madrid 137,6 

Modernizaçâo da fréta de longo curso 
Iberia Lineas Aéreas de Espana SA 

Ampliaçào da rede de telefonia móvel 
Telefònica Servicios Moviles SA 

Modernizaçâo da rede telefònica 
Telefònica SA 

Aquisiçàe e celocaçâe em òrbita 
de um terceiro satélite 
de telecomunicaçôes 
Hispasat SA 

Melheria da rede de esgotos 
Junta de Saneamiento de Cataluna 

Construçâo e ampliaçào da rede 
de esgotos nas llhas Baléares 
Instituto Balear de Saneamiento 

Renovaçào urbana nos diferentes 
municipies das llhas Baléares 
Comunidad Autònoma de Las Islas 
Baléares 

146,8 

388,3 

.239,9 

68,0 

23,8 

13,5 

• · 

• · 

Construçâo e expleraçâo de um parque temàtico 
em Se vi I ha 
Partecsa-Parques Tecnoculturales SA _. _ 19,5 

Renovaçào e ampliaçào de estabeledmentos 
de ensino secundàrio e pre fissionai 
Comunidad Autonoma de Galicia 59,6 

Construçâo e equipamento de um novo 
hospital distritai em Lugo e de très 
hospitals locals: ampliaçào e reabilitaçâo 
de estabeledmentos hospitalares 
Comunidad Autònoma de Galicia 48,2 

Empréstimos globais 

Financiamento de infra-estruturas publicas 
de pequena e média dimensâo 
Dexia Banco Local SA 

Financiamento de projectos de pequena 
e média dimensâo: 
- Instituto de Crédito Oficial 
- Banco Bilbao Vizcaya SA 

Banco Santander de Negocios SA 
Banco Central Hispanoamericano SA _ 
Banco Bilbao Vizcaya SA 

. 179,6 • + 

Reconstruçâo e ampliaçào do Gran Teatro 
del Liceo de Barcelona 
Consorci del Gran Teatro del Liceu 51,1 

Fàbrica de garrafas e de frascos em vidre 
em Montblanc (Catalunha) 
Vidrieria de Montblanc SA 29,7 

- Caja de Ahorros y Pensiones de Barcelona 
- Institut Català de Finances 

Financiamentos no àmbi to da l inha 
de crédito PMEIPAEA 

- Instituto de Crédito Oficial 
- Caja de Cataluiìa . 

Caja de Ahorros de Terrassa 
Caixa Economica Montepio Geral. 

- Caja de Ahorros de Salamanca y Soria 
- Caja de Asturias 

59,7 

404,5 
119,5 
118,6 
118,6 
118,6 
60,0 
17,9 

8,9 
6,0 
6,0 
6,0 
6,0 
6,0 

Era η ça 
Contratos assinados: 2 837 milhôes 
dos quais 
Empréstimos individuais: 796 milhòes 
Empréstimos globais: 2 041 milhôes 

Os empréstimos individuais destinaram-se aos sectores dos transportes (610 milhôes), da gestào 

residuos com recuperaçào de calor (21 milhôes) e da industria (165 milhôes). 

Contratos assinados em 1998: 
Empréstimos individuais 

Lanços da rede de auto-estradas por intermèdio 
da Caisse Nationale des Autoroutes (CNA) 

- A16, lanços Isle-Adam-Amiens-Boulogne 
(Ile de France/Picardia) 
SANEF - Société des Autoroutes du Nord 
et de l'Est de la France 120,5 · 

- A20, lanço Brives-Cahers-Mentauban 
do eixo Vierzon-Montauban 
ASF - Société des Autoroutes du Sud 
de la France 95,0 • · 

de 

- ASI, lanço Grenoble-Col du Fau (Rôdano-Alpes) 
AREA - Société des Autoroutes 
Rhône-Alpes 22,7 

- A29, lanço Neufchâtel-Amiens-St Quentin 
(Picardia) 
SANEF - Société des Autoroutes du Nord 
et de l'Est de la France 22,6 

- ASI, lanço Sisteron-La Saulce 
ESCOTA - Société de l'Autoroute 
Esterel - Côte d'Azur 

• · 

8,5 • · 
- A39, lanço Dôle-Lons-Le-Saunier (Franche-Comté) 
5APRR - Société des Autoroutes Pai ^ 
RhinRhône 8U,0 • · 

- A29, lanços Le Havre-Yvetot-Saint Saens 
(Alta Normandia) 
SAPN - Société des Autoroutes 
ParisNormandie 26,2 • · 

Renovaçào da rede de estradas da ilha da Reuniào 
Région Réunion 60,5 

Construçâo da primeira linha 
de carres elèctricas de Orléans (Centre) 
Syndicat intercommunal de l'agglomération 
d'Orléans 45,6 
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Construçâo de uma linha de carros eléctricos 
em Montpellier (Languedoc-Roussillen) 
District de l'agglomération 
de Montpellier 24,2 

Ampliaçào de aeroporte de Roissy-Charles 
de Gaulle 
Aéroports de Paris 

Empréstimos globais 

Financiamento de infra-estruturas 
publicas de pequena e mèdia dimensâo 
Crédit Locai de France .1 187,1 

75,1 

Ampliaçào do aeroporto de Saint-Denis-Glllot 
Chambre de Commerce et d'Industrie 
de la Réunion 

Aquisiçàe de vagòes para e transporte 
de automòveis 
Société de transport de véhicules 
automobiles 

7,6 • · 

Financiamento de projectos 
de pequena e mèdia dimensâo 
nos dominios da renovaçào e 
do desenvolvimento urbano 
Crédit Locai de France 151,2 

Censtruçâe de um centro de tratamento 
e de aproveitamente de residuos urbanos 
em Chartres (Centro) 
ORISANE_ 

21,3 

21,2 • + 

Desenvolvimento e produçâo de grupe propulsar 
do foguetào europeu Ariane 5 em Vernon 
(Alta-Normandia) e Bordèus (Aquitània) 
Société européenne de propulsion 37,8 

Consiruçâo de uma fàbrica de circuitos integrados 
de ponta em Rousset, proximo de Alx-en-Provence 
(Provenca-Alpes-Cóte d'Azur) 
ATMEL Corporation 37,8 I 

Concepçâo e aperfelçeamento de um 
mini-automòvel urbane em Hambach (Lorena) 
Micro Compact Car AG 89,6 I 

Financiamento de projectos 
de pequena e mèdia dimensâe 
destinados a melherar a qualidade 
da àgua na bada hidrogràfica, 
da competénda da Agence 
de l'eau Seine-Normandie 
Caisse Nationale de Crédit Agricole 

Financiamento de projectos 
de pequena e mèdia dimensâo 
- Banque Nationale de Paris 

_30,0 

- Caisse Nationale de Crédit Agricole . 
- Crédit Commercial de France 
- Société générale 

Financiamentos no àmbi to da l inha 
de crédito PMEIPAEA 

- Caisse de Dépôts et Consignations 
- Sofaris - Société française de garantie 

des financements PME 

302,2 
150,2 
105,6 
76,0 

22,8 

15,1 

Irlanda 
Contratos assinados: 263 milhôes 

dos quais 
Empréstimos indiv iduais: 112 milhòes 

Emprést imos globais: 151 milhôes .c^ 

Os emprés t imos ind iv idua is d is t r ibu i ram-se pelos sectores da energia (96 milhòes) e da 

(16 milhòes). 

Contratos assinados em 1998: 
Empréstimos individuais 

Construçâo de uma centrai alimentada 
a gas naturai em Poelbeg, proximo de Dublin 
Electricity Supply Board 95,5 B T 

Produçâo e distribuiçào de gases industrials 

ndUstria 

em Cork (South-West) 
Boc Ltd 1fiS • 

Empréstimos globais 

Finandamente de projectos de pequena 
e mèdia dimensâo 
- Ulster bank Ltd 72 5 
- Bank of Ireland 63 7 

Financiamentos no àmbi to da l inha 
de crédito PMEIPAEA 

ACT 1999 Private Equity Limited Partnership _ 15,3 

1 
r--

1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

263 

207 

189 

327 

291 

Mais de metade das 

financiamentos do BEI na 

Irlanda destinaram-se a PME 
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1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

4387 

3517 

4121 

3 439 

3100 

Ampliaçào das redes 

de telecomunicaçôes 

Italia 
Contratos assinados: 4 387 milhôes 
dos quais 
Empréstimos indiv iduais: 3 359 milhôes 
Empréstimos globais: 1 028 milhòes 

Os emprést imos indiv iduais distr ibuiram-se pelos sectores da energia (218 milhòes), dos transportes 

(885 milhòes), das telecomunicaçôes (1 307 milhôes), das infra-estruturas urbanas e compôsitas (289 

milhòes), da industria (574 milhòes) e dos serviços (87 milhòes). 

Contratos assinados em 1998: 
Empréstimos individuais 

Censtruçâe de uma centrai hidreeléctrica 
na bacia do Daria Riparla, proximo de Turim 
Azienda Energetica metropolit.m.ì 
Torino 98,0 

Aproveitamente de um jazigo petrolifero 
situade em Val d'Agri (Basilicata) 
ENI - Ente Nazionale Idrocarburi 103,1 

Construçâo de um parque eolico 
em Castelfranco in Miscano (Campania) 
Filippo Sanseverino 16,5 

Secçâo Roma-Nàpoles da rede ferroviària 
italiana de alta veloddade 
Treno Alta Velocità 614,1 

Alargamente da auto-estrada Turim-Savona 
Autostrade - Concessioni e Costi u.:ioni 
Autostrade 116,0 

Alargamente de um lanço da auto-estrada 
Milào-Nàpoles, entre ο nò de Orte 
e a nò de Rema-Norte 
Autostrade - Concessioni e Costruzioni 
Autostrade 77,0 

Construçâo de um lance de auto estrada entre 
Pordenone (Friul) e Conegllano (Veneto) 
Autovie Venete 61,8 

• T 

• T 

• T 

• · 

• · 

Modernizaçâo de aeroporto 
Aeroporto G. Marconi di Bologrui 15,0 
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Modernizaçâo da rede de telecomunicaçôes fixa 
- em todo ο pais 1 025,8 • · 
- no Mezzogiorno 281,0 • · 
Telecom Italia 

Melheria do ambiente urbano de Flerença 
(Toscana): valerizaçào do patrimonio 
arquitectònico, melheria des transportes 
e obras de renovaçào 
Comune di Firenze 51,3 + 

Reabilitaçâo das infra-estruturai habitacòes, 
edificios publicos e monumento:, daniflcados 
quando dos sismos de Outono de 1997 
nas regiôes da Umbria e das Marcas 
Regione Marche 61,9 • 
Regione Umbria 118,6 • 
Ministero per i Beni Culturali ed 
Ambientali 57,3 • 

Modernizaçâo de duas fâbricas metalurgicas 
em Terni (Umbria) e Turim (Piemonte) 
Acciai Speciali Terni 15,3 • 
Società delle Fucine 7,6 • 
Tubificio di Terni ^.8 • 

Desenvolvimento de predutes e renovaçào 
de oficinas mecànicas para ο fabrico 
de equipamente siderurgico em Buttrio 
(Udine) 
Danieli & C Officine Meccaniche 25,8 

Ampliaçào e modernizaçâo de quatre fâbricas 
de màrmore aglomerado (Veneto) 
Quarella - 5,1 

Ampliaçào de très fâbricas de ladrilhos ceràmicos 
na Emilla-Romanha 
Piemme 5,2 

Modernizaçâo das linhas de fabrico 
de vldre numa fàbrica em San Salvo 
(Abruzos) 
SIV-Società Italiana Vetro 18,0 

Construçâo de uma fàbrica de painéis 
de particulas e de uma unidade 
de ce-geraçâo alimentada com residues 
de madeira em Mortara (Lombardia) 
SIT - Società Industria Truciolari 31,7 

Desenvolvimento e produçâo de um nove 
modele automòvel nas fâbricas de Mirafiorl 
(Piemonte), Melfi (Basilicata) e Termini 
Imerese (Sicilia) 
Fiat Auto 257,8 

Construçâo de uma centrai de gases 
industrials em Prlolo Gargallo (Sicilia) 
Sviluppo Sud 

Consfruçâo de uma fàbrica de motores 
para electrodomèsticos de refrigeraçâa 
em Rovigo (Veneto) e modernizaçâo 
de uma fàbrica de compresseres em Mei 
Zanussi Elettromeccanica 

Modernizaçâo de cince fâbricas 
de electrodomèsticos ne centro e no norte 
Electrolux Zanussi 

35,1 

40,9 

103,1 

Ampliaçào de très fâbricas de papel velino 
na provincia de Lucca (Toscana) 
Industrie Cartarie Tronchetti 25,8 

Ampliaçào e modernizaçâo de um parque 
temàtico nas margens do lago de Garda (Veneto) 
Gardaland 30,9 

Ampliaçào e modernizaçâo do mercado grossista 
de frutes e legumes de Fondi (Làcio) 
Mercato all'Ingrosso di Fondi 15,4 

Implantaçâo de dois centres cemerdais 
em Catania (Sicilia) e Taranto (Apulia) 
La Rinascente 41,0 
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Empréstimos globais 

Finandamente de projectos de pequena 
e mèdia dimensâe: 
- Credito per le Imprese e le opere pubbliche 
- Rolo Banca 1473 
- Mediocredito Centrale, 

Cassa di Risparmio di Firenze . 
Banco di Napoli 

- Cassa di Risparmio in Bologna . 
- Banca Popolare di Verona 
- Mediocredito di Roma 

154,7 
127,7 
103,1 
72,0 
51,4 
51,0 

- Banca Popolare di Bergamo . 
- Banca Commerciale Italiana . 
- Mediocredito Lombardo 
- Efibanca 

Banca Popolare dell'Emilia Romagna _ 
Credito Bergamasco 
Banca Carige 
Banca Popolare di Novara 

_36,1 
_30,6 
_25,8 
_25,8 
_25,7 
_25,7 
_25,7 
_25,5 
_25,5 
_15,4 

Luxemburgo 

Contratos assinados em 1998: 
Empréstimos individuais 

Compra de quatre aviòes 
de carga e de um 
simulader de vòo 
no quadro da ampliaçào 
e modernizaçâo da fréta 
Cargolux Airlines International SA 92,1 

Contratos assinados: 109 milhòes 
dos quais 

Empréstimos indiv iduais: 92 mi lhôes 
Emprést imos globais: 17 mi lhôes 

Empréstimos globais 

Finandamente de projectos de pequena 
e mèdia dimensâo 
Société Nationale de Crédit et d'Investissement _ 

Financiamentos no àmbito da linha de crédito 
PME/PAEA 
Société Nationale de Crédit et d'Investissement 

Ampliaçào da rede ferroviària 

de alta veloddade 

1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

109 

96 

79 

5 

8,6 

8,6 

Paises Baixos 
Contratos assinados: 426 milhòes 

dos quais 
Empréstimos indiv iduais: 381 milhôes 

Empréstimos globais: 45 mi lhôes 

Os emprést imos indiv iduais destinaram-se to ta lmen te a infra-estruturas, nomeadamente, nos sectores 

dos transportes (22 milhôes), da gestào da égua (136 milhòes) e da renovaçào urbana (223 milhòes). 

1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

426 

398 

766 

319 

399 

Contratos assinados em 1998: 
Empréstimos individuais 

Melhoria da eficàcia, da segurança e 
da capaddade do sistema de services 
de tràfego aèreo nos Paises Baixos 
Luchtverkeersbeveiligings-Organisatie 

Construçâo e melhoria de redes 
de abastecimento de àgua 
Provinciaal Waterleidingbedrijf 
Noord-Holland NV 

22,4 

135,6 -I-

Prlmeira fase de desenvolvimento do novo 
bairre urbano «Ijburg» em 6 ilhèus do lago de Ij, 
proximo de centro da cidade de Amesterdào 
Gemeente Amsterdam 223,3 

Empréstimos globais 

Finandamente de projectos de pequena 
e mèdia dimensâo 
SNS Bank Nederland NV 44,8 

BEI INFORMAÇOES I - I 9 9 9 

Reforco da segurança 

do tràfego aèreo 

pagi 11,1 17 



LLi""" \ i 

Reforco das linhas aéreas 

regionais 

1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

1505 

1350 

1293 

1232 

1 110 

Austria 
.,/-̂ -̂-

Contratos assinados: 358 mi lhôes 
cios qua l i 
Emprést imos indiv iduais: 290 milhòes 
Empréstimos globais 68 milhôes 

Os emprés t imos ind iv idua is dest in. i ram-se aos sectores da energia (40 mi lhôes), dos t ranspor tes 

(58 milhôes), da gestào da .igua (58 milhôes) e da industria e dos serviços (142 milhòes). 

Contratos assinados em 1998: 

Empréstimos individuais 

Construçâo de uma central hidroeléctrlca 
no Danubio e ordenamento 
do rie a jusante de Viena 
Österreichische Donaukraftwerke AG 40,0 

Construçâo de uma inclneradora 
de residues com produçâo de vapor para fins 
industrials em Lenzing (Oberôsterreich) 
RVL Reststoffverwertung Lenzing 
Invest GmbH & Co KG 

Modernizaçâo e ampliaçào da fréta 
Tiroler Luftfahrt AG 

28,7 T-l·* 

50,5 · 

Concepçâo e fabrico de um veiculo 
utilitàrio desportivo e fabrico 
de componentes numa fàbrica 
de automòveis em Graz 
Steyr-Daimier-Puch Fahrzeugtechnik AG 

Modernizaçâo de uma siderurgia 
em Donawitz (Sudôsterreich) 
Voest-Alpine Stahl Donawitz GmbH 

Investigaçâe e desenvolvimento 
no deminio da inovaçào nos sectores 
da engenharia metalurglca, energètica 
e ambientai em Linz (Oberösterreich) 
VA Technologie AG 

Ampliaçào e modernizaçâo da rede 
de saneamento da cidade de Graz 
Stadt Graz 

Consfruçâo de uma rede de saneamento 
em Brück, proximo de Viena 
Abwasserverband Großraum Brück 

15,2 

145 

+ 

Empréstimos globais 

Financiamento de projectos de pequena 
e média dimensâo 
- Bank für Arbeit und Wirtschaft AG 
- Österreichische Investitionskredit AG 
- Raiffeisen Zentralbank Österreich AG _ 

21,7 

70,0 m+ 

49,8 TH-* 

15,2 
36,0 
16,8 

Portugal 
Contratos assinados: 1 505 mi lhöes 

dos quais 
Empréstimos individuals: 1 439 milhôes 
Emprést imos globais: 66 mi lhôes 

Os emprés t imos ind iv idua is dest inaram-se aos sectores da energia (106 mi lhòes), dos t ransportes 

(1 087 milhòes) e das telecomunicaçôes (44 milhòes), assim comò à gestào da àgua e dos residuos 

(51 milhòes), aos serviços (25 milhòes) e ,ι educaçâo (126 milhòes). 

Contratos assinados em 1998: 

Empréstimos individuais 

Construçâo de uma centrai electrica de ciclo 
combinado a gas naturai proximo do Porto 
Turbogàs Produtora Energetica SA 62,9 • • 

Construçâo de uma inclneradora de residues 
municipals com produçâo de electriddade 
na àrea metropolitana de Lisboa 
Valorsul SA 4.',0 B T ' 

Construçâo de redes de distribuiçào de gàs natural 
- na regiâo de Setubal 
Setgâs - Sociedade de Produçâo e Distribuiçào 
de Gàs Natural SA 28,3 B T 
- no centre-eeste 
Lusitâniagàs-CompanhiadeGàsdoCentroSA_ 14,9 B T 

Consfruçâo de uma linha ferroviària 
na ponte 25 de Abril 
Rede Ferroviària Nacional, EP 99,4 m+ 
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Modernizaçâo e ampliaçào de duas 
linhas ferroviarias no norte do pais 
Rede Ferroviària Nacional, EP 74,5 

Melheria e modernizaçâo da linha ferroviària 
Lisboa-Porto 
CP-Caminhos-de-Ferro Portugueses, EP 73,1 

Construçâo de dois lanços de auto-estrada: 
Caldas da Rainha-Leiria e Caldas 
da Rainha-Santarém 
Auto-Estradas do Atlàntico 149,1 

Construçâo de dois lanços de auto-estrada: 
Évora-Estremez e Montije-Setubal 
Brisa-Auto-Estradas de Portugal SA _ _ 109,0 

Prelengamento de metropolitano de Lisboa 
Metropolitano de Lisboa, EP 168,9 

Construçâo de metropolitano ligeiro do Porto 
Metro do Porto SA 

B · 

B · 

Modernizaçâo e ampliaçào da rede de 
telecomunicaçôes 
Portugal Telecom SA 

Construçâo de um centro comercial 
em Lisboa 
Vasco da Gama - Promoçâo de Centres 
Comerciais SA 

99,4 

44,2 

24,7 

Obras de estrada e melhoria da rede 
de esgotos de Almada 
Câmara Municipal de Almada 

Renovaçào da fréta de mèdio curso 
TAP Air Portugal SA 

22,4 

157,6 

Construçâo de novos edifides 
e modernizaçâo de instalacòes 
existentes em oito estabeledmentos 
universitàries 
Republica Portuguese 125,8 

Renovaçào das instalacòes de aeroporto 
da Madeira 
ANAM - Aeroportos e Navegaçâo Aerea 
da Madeira SA 74,1 

Renovaçào das instalacòes de très aeroportos 
e modernizaçâo do equipamente 
de contrôle da navegaçâo aèrea 
ANA - Aeroportos e Navegaçâo 
Aèrea, EP 68,8 

Β · 

Β · 

Empréstimos globais 

Financiamento de projectos de pequena 
e mèdia dimensâo 
- Banco Portugués de Investimento SA 
- Banco Espirito Santo e Comercial 

de Lisboa SA 

Financiamentos no àmbito da linha 
de crédito PME/PAEA 
- BPI - 5GPS SA 

ES Capital-Sociedade de Capital 
de Risco SA 

49,2 

9,9 

4 9 

2,5 

Finlàndia 
Contratos assinados: 551 mi lhöes 

dos quais 
Empréstimos indiv iduais: 501 milhôes 

Empréstimos globais: 50 mi lhôes 

Os emprés t imos ind iv idua is dest inaram-se aos sectores da energ ia (78 mi lhòes), dos t ranspor tes 

(349 milhòes) e da industria (75 milhòes). 

Contratos assinados em 1998: 
Empréstimos individuais 

Ampliaçào e modernizaçâo da rede 
de transporte de electriddade 
de alta tensào no centro e ne sul de pais 
Suomen Kantaverkko Oy 
(Finnish Power Grid PLC) 77,6 B T 

Modernizaçâo de seis secçôes da rede ferroviària 
Republica da Finlàndia 58,1 Β · 

Renovaçào da linha ferroviària 
Helsinquia-Tampere-SeinäjokI 
Republica da Finlàndia 49,9 

Melheria de secçôes do eixo rodoviàrio 
leste-oeste EIS e conclusäo da auto-estrada 
Hameenlinna-Tampere 
Republica da Finlàndia 58,0 

Construçâo do lance Palmio-Muurla 
da auto-estrada £18 
Republica da Finlàndia 50,2 

Reconversào em auto-estrada da estrada E4 
entre Tornio e Keml 
Republica da Finlàndia 25,1 

Ampliaçào do aeroporto de Helsinkl-Vantaa 
llmailulaitos (Administraçào 
da Aviaçào Civil) 107,8 

Modernizaçâo de uma fàbrica de pasta 
de papel em Joutsene (sueste) 
Metsa-Serla Oyj 74,6 

Empréstimos globais 

Financiamento de infra-estruturas publicas 
de pequena e mèdia dimensâo 
Municipality Finance Ltd 33,4 

Financiamentos no àmbito da linha 
de crédito PME/PAEA 
CapMan Capital Management Oy 16,7 
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Incineradora de residuos 

com co-geraçào 

de electriddade em Lisboa 

1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

551 

401 

302 

179 

60 

Modernizaçâo de uma fàbrica 

de pasta de papel 

em Jautsena 
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Tratamento de residuos em Umea 

corn co-geraçao de calar/electricidade 

Suecia 
Contratos assinados: 664 milhoes 
dos quais 
Empréstimos individuais: 608 milhôes 
Empréstimos globais 56 milhòes 

Os emprést imos individu£iis distr ibu r.im-se pelos sectores da energia (182 milhòes), dos transportes 

(293 milhôes), da gestào da àgua e das infra-estruturas urbanas (37 milhôes) e também da industria 

(95 milhòes). 

Contratos assinados em 1998: 

Empréstimos individuais 

Renovaçào e modernizaçâo da rede 
de distribuiçào de electriddade 
Vattenfall AB 154,4 BT 

Ampliaçào e modernizaçâo das redes 
de aquedmento urbano, de climatizaçàe 
e de electriddade em Gotemburgo 
Goteborg Energi AB 27,9 T-1-

Censtruçàe de uma incineradora de residues 
para a co-produçào de caler e electriddade 
em Umeâ 
Umeâ Energi AB_ . 10,9 T-l-

Construçào de uma ligaçào fixa ferro/rodoviària 
através do l'Oresund, entre Copenhaga 
(Dinamarca) e Malmö (Suèda) 
Öresundskonsortiet 79,2 · 

Construçâo do lanço sul da circular de Estocolme 
Vàgverket 163,1 -I-

Renovaçào da trota de pequena e mèdio curso 
Scandinavian Airline System - SAS 51,2 · 

Ampliaçào e modernizaçâo de uma estaçàe 
de tratamente de àguas residuals 
na àrea metropolitana de Estoiolmo 
Käppalaförbundet 5,8 + 

Melhoria das infra-estruturas de aduçào de àgua 
e de saneamento, de transporte rodoviàrio 
e das vias urbanas em Malmó 
Malmö Gatu-och Trafiknämnd 
(Municipio de Malmö) 20,6 · + 

Construçâo de um centro de testes 
de segurança numa fàbrica de automòveis 
em Torslanda (Gotemburgo) 
Volvo Personvagnar AB 40,8 - I - * 

Modernizaçâo e ampliaçào de uma fàbrica 
de predutes quimicos em Stenungsund, 
a norte de Gotemburgo 
Borealis AB 542 T-1-* 

Empréstimos globais 

Financiamento de infra-estruturas de pequena 
e mèdia dimensâe 
- Dexia Kommunbank AB 

Kommuninvest i Sverige AB 

Financiamento de projectos de pequena 
e mèdia dimensâo 
AB Svensk Exportkredit 

Financiamentos ne àmbito da linha 
de crédito PME/PAEA 
Litorina Kapital KB 

21,7 
12,0 

10,8 

11,4 

Projectos financiados 
ao abrigo do Articjo 18° dos Estatutos 

ο Banco concedeu 282 milhòes para |)iojectos que, embora se situassem no exterior do te r r i tò r io dos 

Estados-membros, apresentavam um interesse directo para a Uniào Europeia, ao abr igo do Ar t igo 18°, 

N° 1, paràgrafo 2, dos Estatutos do BEI. 

Estes p r o j e c t o s i n t e g r a v a m - s e nos sectores da e n e r g i a (32 mi lhòes) e das t e l e c o m u n i c a ç ô e s 

(250 milhôes). 

Contratos assinados em 1998: 
Empréstimos individuais 

Construçâo de uma centrai geotèrmica 
em Nesjavellir, a leste de Reykjavik 
Reykjavikurborg (Municipio 
de Reykjavik) 31,9 

Aquisiçàe e lançamento com celocaçâe em òrbita 
geeestadonària de quatre satélites 
Organizaçào Europeia de Telecomunicaçôes 
por Satélite 250,0 

pagina 3EI INFORMAÇOES I - I 9 9 9 



BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO 

Financiamentos na Uniào Europeia 

Reino Unido 
Contratos assinados: 3 074 mi lhoes 

dos quais 
Empréstimos indiv iduais: 2 299 milhòes 

Empréstimos globais: 775 milhòes 

1 

Os e m p r é s t i m o s i nd i v i dua i s dest inaram-se ao sector da energ ia (490 mi lhôes) , dos t ranspor tes 

(813 milhòes), das telecomunicaçôes (304 milhôes), da gestào da àgua et das infra-estruturas urbanas 

(350 milhòes), da industria (275 milhôes) e da educaçâo (57 milhôes). 

Contratos assinados em 1998: 
Empréstimos individuais 

Valorizaçào dos jazigos Elgin e Franklin 
(gas e condensado) ne sector britânico 
do Mar de Nerte 
Texaco North Sea UK Co 85,3 Τ 

Renovaçào e modernizaçâo das redes 
de transporte e distribuiçào 
de electriddade na Escocia 
Scottish Power pic 217,4 B T 

Modernizaçâo e renovaçào das redes 
de distribuiçào e de transporte 
de electriddade do metropolitano 
de Londres 
Seeboard Powerlink 187,2 Ύ+ 

Construçâo e expleraçâo de uma linha 
ferroviària de alta veloddade para 
o transperte de passageiros e 
de mercadorias entre Londres e 
o Tunel da Mancha 
Railtrack Group pic 289,9 · 

Aquisiçàe de material circulante para 
linhas ferroviarias interurbanas e 
locals ne centro e no sul do pais 
Porterbrook Leasing Company Ltd _ 172,1 ·-!-

Obras de estrada e de vias urbanas na àrea 
metropolitana de Birmingham 
Birmingham City Council 118,1 Β-ί-

Construçâo de uma via ràpida entre 
Holyhead e Lian fair PG (Pals de Gales) 
no eixo rodoviàrio A5/ASS 
UK Highways A55 Ltd 81,2 Β · 

Modernizaçâo e ampliaçào dos terminais de 
passageiros dos aéroportés de Edimburgo, 
Heathrow e Gatwick 
BAA pic 123,2 · 

Construçâo de um novo centro 
de manutençâo de carga no aeroporto 
londrino de Heathrow 
British Airways pic 29,0 · 

Ampliaçào da rede de telefones móveis 
Mercury Personal Communications -
One 2 One 304,4 B · 

Melhoria das instalacòes de abastecimento 
de àgua e tratamento de àguas residuals 

- em Londres e no vale do Tamisa 
Thames Water Utilities Ltd 

- no nerdeste 
Northumbrian Water Ltd_ 

187,5 

108,7 

Construçâo e renovaçào de habitacòes 
sociais e de instalacòes para a fermaçâe 
preflssienal em areas de renovaçào urbana 
The Housing Finance Corporation Ltd 63,8 

Criaçâo de cince unidades de produçâo 
de gases industrials 
Air Products and Chemicals Ine 128,01T+* 

Produçâo e distribuiçào de gases industrials 
em Margam (Pals de Cales) 
BOC Ltd 28,5 

Consfruçâo de um nove veiculo 
(West Midlands), melhoria das oficinas 
de pintura e ampliaçào de um centro 
de investigaçâe e de engenharia 
Rover Group Ltd 

Concepçâo e produçâo da fuselagem e 
dos motores de um aviâo de transporte 
regional em Belfast (Irlanda do Nerte) 
Short Brothers pic 

75,0 BH-* 

43,5 

Reconstruçâo de cinco escelas secundârias e 
especializadas na regiào de Falkirk (Escòcia) 
Falkirk Council 56,3 

Empréstimos globais 

Financiamento de projectos de pequena 
e mèdia dimensâo 
- Barclays Bank pic 

Midland Bank pic 
The Bank of Tokyo-Mitsubishi Ltd_ 
Lloyds Bank pic 

442,4 
144,9 
78,2 
7 4 3 

Financiamentos ne àmbito da linha 
de crédite PME/PAEA 
- ABN AMRO Causeway Mezzanine 

Partenership LP 24,6 
Midland Enterprise Fund (MEF) for East Anglian 
and Home Counties 
MEF for Greater London 
MEF for the North East 
Ouantum Technology Partnership Fund 

2,9 
2,2 
2,2 
3,1 

1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

3074 

3 765 

2386 

2 244 

2455 

Ο projecto Thameslink 2000, 

financiado em 1997, 

inclui a construçâo 

de uma nova gare 
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1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

2375 

1541 

1 156 

981 

986 
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Financiamentos no exterior 
da Uniâo Europeia 

No ex te r io r da Uniào Eu iope ia , os f i nanc iamen tos do BEI dest inaram-se a duas 

categorias de zonas de intervençào: 

• Paises candidatos à adesào à Uniào Europeia: 

H u n g r i a , Po lòn ia , Repub l ica Eslovaca, Republ ica Checa, Bu lgar ia , Romèn ia , 

Estónia, Letònia, Lituània, Eslovenia e Chipre 

• Outros paises parceiros: 

- Àfr ica, Caraibas e Pacifico; Paises e Terri tórios Ultramarinos 

- Àfr ica do Sul 

- Medi ter ràneo (excluindo Chipre) 

- Europa Central e Orientai (Albania e ARJM) 

- America Latina 

- Asia 

F i n a n c i a m e n t o s e m 1 9 9 8 ( m i l h ô e s d e e u r o s ) 

Paises candidatos à adesào 

Europa Central e Orientai 
(linha de crédito de pré-adesao) 

Chipre 
(linha de crédito de pré-adesào) 

Outros paises parceiros 

ACP/PTU 

Àfrica do Sul 

Mediterràneo (excluindo Chipre) 

PECO (Albania e ARJM) 

America Latina 

Asia 

Total 

2 375 

2 295 
(1 320) 

80 
(50) 

2 035 

560 

135 

886 

92 

212 

150 

Recursos 
pròprios 

2 375 

2 295 
(1 320) 

80 
(50) 

1 677 

288 

135 

800 

92 

212 

150 

Capitais de 
risco* 

358 

272 

86 

' A cargo de recursos orçamentais da Uniào ou dos Estados-membros 

Paises candidatos à adesào 
P o l ò n i a 

Construçâo da circular de Poznan, 
na auto-estrada A2 
Republica da Polonia 

715,0 

130,0 

Implantaçâo de uma rede 
de telefones móveis 
Centertel Sp. z.o.o. 

Construçâo de um lance de 25 km 
na aute-estrada A4 a sul de Katowice 
Republica da Polònia 

Construçâo de uma via ràpida urbana 
na regiào de Katowice 
Republica da Polònia 

150,0 

100,0 

Construçâo de uma fàbrica de motores 
diesel para automòveis e outros 
veiculos utilitàrios proximo 
de Katowice 
Isuzu Motors Polska Sp. z.o.o. 

Construçâo de uma linha de carros-eléctricos 
em Cracovia 
Municipio de Cracovia 45,0 

Construçâo de uma fàbrica 
de separaçào e liquefacçâe de ar, 
proximo de Katowice 
BOC Ltd (UK) para BOC 
Gazy Sp. z.o.o. 

750,0 

110,0 

30,0 
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BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO 
Financiamentos no exterior da Uniào Europeia 

Romènia 435 ,0 

Modernizaçâo da linha de caminhos-de-ferro 
Bucareste-Brasov 
Romania 200,0 

Reabilitaçâo e modernizaçâo 
da rede rodoviàrìa 
Romènia 225,0 

Finandamente de projectos 
de pequena e mèdia dimensâo 
Empréstimo global ao ABN AMRO Bank, 
S.A. (Romènia) 10,0 

H u n g r i a 375,0 

Reabilitaçâo e modernizaçâo da rede 
de caminhos-de-ferro 
Republica da Hungria 60,0 

Melhoria des transportes urbanos, 
da recoiha e tratamento de àguas 
residuals e de residuos sólidos e 
de instalacòes municipals 
em Budapeste 
Municipio de Budapeste 

Construçâo e prolongamente de uma 
quarta linha de metropolitano entre 
Buda Sul e Peste 
Budapesti Kozlekedèsi Rt. (BKV), 
Budapeste 

7 70,0 

50,0 

Instalaçàe de uma unidade de delayed 
coking na refinarla de Duna e modernizaçâo 
da rede de estaçôes de service 
Magyar Olaj-és Gàzipari Rt. (MOL), 
Budapeste 125,0 

Financiamento de projectos de pequena 
e mèdia dimensâo 
Empréstimo global ae Kereskedelmi ès 
Hitelbank Rt. (K-FH Bank), Budapeste 30,0 

R e p u b l i c a Checa 270,0 

Reforce da rede de auto-estradas 
Konsolidaèni Banka Praha s.p.u. 230,0 

Financiamento de projectos de pequena 
e mèdia dimensâe 
Empréstimo global a: 
Commerzbank AG 10,0 
Vereinsbank (CZ) a.s. 70,0 
Bank Austria Creditanstalt Czeck 
Republik a.s. 
Deutsche Bank AG 

B u l g a r i a 

70,0 
10,0 

225,0 

Realizaçào de projectos rodoviàrios 
prioritàrios num troço transfronteiriço 
de uma RTE 
Republica da Bulgaria 40,0 

Reabilitaçâo, modernizaçâo 
e conclusäo de cerca de 600 km 
de estradas prieritarias 
Republica da Bulgaria 

Protecçàe do literal do Mar Negro e 
referço das margens do Danubio 
Republica da Bulgaria 

Modernizaçâo e ampliaçào 
da principal fàbrica bulgara 
de cobre situada em Pirdep, 
a leste de Sofia 
Uniâo mineira Pirdop Copper_ 

60,0 

25,0 

100,0 

Es loven ia 140,0 

Construçâo de um lance de auto-estrada 
entre Sentjakob e Blagovica, a nerdeste 
da circular de Ljubljana 
Druzba za avtoceste ν Republik! 
Sloveniji DARS 130,0 

Financiamento de projectos de pequena 
e mèdia dimensâo 
Empréstimo global ao Bank Austria d.d., 
Ljubljana 70,0 

Repub l i ca Es lovaca 51,0 

Censtruçâe de uma centrai 
de ciclo combinado a gàs naturai 
destinada â ce-geraçâo 
de caler e electriddade 
em Bratislava 
Paraplynovy cyklus Bratislava a.s. 51,0 

L e t ò n i a 44 ,0 

Modernizaçâo do eixo leste-oeste 
da rede ferroviària 
Spa Latvijas Dzelzcels 34,0 

Financiamento de projectos de pequena 
e mèdia dimensâo 
Empréstimo global ao Vereinsbank 
Riga A/S 70,0 

L i t u à n i a 40,0 

Reabilitaçâo da rede rodoviàrìa 
Republica da Lituània para a Administraçào 
lituana de estradas 40,0 

Chipre 

Ampliaçào e renovaçào da rede 
de transperte de electriddade 
Electricity Authority of Cyprus _ 

80 

30,0 

Financiamento de projectos de pequena 
e média dimensâo 
Empréstimo global ao Cyprus Development 
Bank 50,0 
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Nota: 

Nas listas a seguir, os empréstimos a 
cargo de recursos pròprios sào 
assinalados com • e 
os financiamentos a cargo de recursos 
orçamentais com I. 

Os montantes indicados sào expressos 
em milhòes de euros. 

O montante dos financiamentos 
concedidos no àmbito da linha de 
crédito de pré-adesào è indicado em 
itàlico. 

Refinarla na 

Hungria 
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1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

560 

60 

396 

430 

462 

Central hidroeléctrlca 

no Zambeze 

m\)̂  
> 
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Outros paises parceiros 

Àfr ica . Caraibas, Pacif ico (ACP) e PTU 

C o n j u n t o dos pa ises ACP 20,0 

Co-flnandamento de tomadas 
de participaçâo por instituiçôes 
da Uniâo Europeia (IFCE) nas PME 
des paises ACP e PTU 

Àfrica 

20,0 

Àfrica Austral 

N a m i b i a 

473,7 
277,3 

67,0 

Construçâo de uma segunda linha de transporte 
de alta tensào para a ligaçào da rede 
de Nampower, na Namibia, à de Eskem, 
na Àfrica do Sul 
Namibian Power Corporation Ltd 55,0 

Modernizaçâo e ampliaçào da rede 
de telecomunicaçôes ne sul do pals 
Telecom Namibia Ltd 10,0 

Estudo da vlabilidade tècnica, financeira 
e econòmica da valerizaçào comercial 
do jazigo de minério de zinco Skorpion, 
no sul do pais 
Empréstimo condicional à Reunion 
Mining PLC 

M o ç a m b i q u e 

Consfruçâo e expleraçâo de urna fundiçàe 
de aluminle primàrio proximo de Maputo 
MOZAL Sari 

2,0 

57,0 

Empréstimo condicional à Republica 
de Moçambique para e financiamento 
de uma tomada de participaçâo 
ne capital da MOZAL Sari 

Lesoto 

38,0 

19,0 

54,0 

Transferenda de recursos hidricos 
da bacia hidrogràfica do rio Senqu/Orange, 
nos Highlands (Lesoto) para a regiào 
de Cauteng (Àfrica do Sul) 
Lesotho Highlands Development 
Authority 54,0 

Zambia 47,0 

Reabilitaçâo das Instalacòes de produçâo 
da central hidreeléctrica das cataratas 
de Viteria, na margem zambiana do Zambeze 
Empréstimo condicional à Republica 
da Zàmbia 16,0 

Reabilitaçâo da centrai hidreeléctrica 
de Kariba North Bank no Zambeze 
condicional à Republica da Zàmbia 16,0 

Financiamento de projectos de pequena 
e mèdia dimensâo 
Empréstimo global condicional ao Barclays Bank of 
Zambia Ltd, Stanbic Bank Zambia Ltd e Standard 
Chartered Bank Zambia Ltd 15,0 

Madagascar 29,0 

Reabilitaçâo de centrais elèctricas e ampliaçào 
das redes de transporte e distribuiçào 
de electriddade de Antananarivo e de Antsirabè 
Empréstimo condicional à Republica de Madagascar 
para Jiro Sy Rano Malagasy (JIRAMA) 25,0 
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Reabilitaçâo, modernizaçâo e ampliaçào 
das redes de captaçào e distribuiçào 
de àgua petàvel de Antananarivo 
e de Antsirabé 
Empréstimo condicional à Republica 
de Madagascar para JIRAMA 40 

Malawi 

Financiamento de projectos de pequena 
e média dimensâo 
Empréstimo global condicional APEX â 
Republica do Malaw/i 

10,0 

Financiamento de tomadas de participaçâo 
em empresas privatizadas 
Empréstimo condicional à Republica 
do Malawi agindo por intermèdio 
da Comissâo de privatizaçâo 

Subscriçâo do Banco em nome da UE 
no capital social do Indebank 

I lha M a u r i c i a 

Construçâo de uma central electrica 
alimentada a carvào e bagaço 
Compagnie Thermique de Belle-Vue Ltd 

Zimbabwe 

Modernizaçâo e ampliaçào 
de uma fundiçàe de ferrocromo 
situada proximo de Kadoma 
- Empréstimo condicional à Maranatha 

Ferrochrome Company Limited (MFC) 
- Tomada de participaçâo indirecta através 

da Maranatha Holdings Company 
Limited na MFC 0,5 

1,4 

0,1 

10,0 

10,0 

3.3 

2,8 

Àfrica Oriental 

Quénia 

114,8 

4.0 

Financiamento de projectos de pequena 
e média dimensâo 
- Empréstimo global à RepubWca 

do Quénia 32,0 
- Empréstimo global condicional à Republica 

do Quénia 10,0 

Etiòpia 41.0 

Construçâo de uma central hidroeléctrlca 
no rie Cilbel Gibe 
Empréstimo condicional â Republica Federal 
da Etiòpia para a Ethiopian Electric 
Power Corporation (EEPCO) 

Uganda 

Contribuiçâe para o capital da Uganda 
Leasing Company 
- Empréstimo condicional à Development 

Finance Company of Uganda Ltd - DFCU 
para a Uganda Leasing Company Ltd 

- Empréstimo condicional à Uganda 
Leasing Company Ltd - ULC 

41,0 

17,0 

0,6 

1,2 

Financiamento de projectos de pequena 
e média dimensâo 
Empréstimo global condicional à Republica 
do Uganda 15,0 
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Estude de vlabilidade para a criaçâo 
de um parque industrial 
Empréstimo condicional â Republica 
do Uganda 

Tanzania 

Renovaçào de equipamento de navegaçâo 
e de comunicaçâo aèrea nos aéroportés 
de Dar es-Salaam e Kilimandjaro 
Empréstimo condicional à Republica Unida 
da Tanzania 

0,2 

14,8 

Financiamento de projectos de pequena 
e mèdia dimensâe 
Empréstimo condicional à FEDHA Ltd 

Àfrica Ocidental 

Regional Africa ocidental 

12,8 

2,0 

87,0 

50,0 

Construçâo de uma centrai hidreeléctrica 
junto da barragem de Manantali (Mali), 
para produzir electriddade destinada 
às redes de distribuiçào de Mali, 
da Mauritania e de Senegal 
Empréstimo condicional à Société de Gestion 
de l'Energie de Manantali (SOGEM) 30,0 

Financiamento de projectos privades 
de pequena e mèdia dimensâo e 
de projectos de infra-estruturas 
de nivel nacional eu regional 
nos paises da UEMOA 
Empréstimo global ao Banque ouest-africaine 
de développement 20,0 

Mauri tania 21,0 

Aquisiçàe de material para desenvolver 
a censtruçào/reabilitaçâo de estradas, 
diques e pistas de aerodromes 
Empréstimo participative â Société 
d'Assainissement, de travaux, de transport 
et de maintenance 5,0 

Expleraçâo de uma mina de ferre em Zouerate, 
ne nerte de pals 
Société Nationale Industrielle et Minière _ 15,0 

Fàbrica de acondidonamente de peixe fresco 
Empréstimo participative à MIP FRIGO 
(Mauritanienne des Industries 
de Pèche - FRIGO) Sari 

Costa do Mar f im 

Medernizaçàe e ampliaçào de aeroporto 
Aeroporto Internacional de Abidjan 
(AERIA) 

Gana 

Financiamento de operaçôes de leasing 
Empréstimo global condicional à Leasaf rie 
Ghana Limited 

Burkina-Faso 

Criaçâo de uma fàbrica de fiaçàe 
para a produçâo de fie de algodâo 
em BoboDioulasso 
FILSAH S.A. Bobo-Dioulasso 

Guiné 

1,0 

5,5 

5,5 

3,0 

3,0 

1,0 

1.0 

0,5 

Renovaçào do Grand Hôtel de l'Indépendance 
em Conakry 
Société Guinéenne d'Hôtellerie et 
d'Investissement (SGHI) S.A. 0,5 

Caraibas 61,0 

Barbados 30,0 

Referço da capaddade de produçâo 
das centrais a diesel 

Barbados Light and Power Company Ltd __ 30,0 

Republica Dominicana 10,0 

Financiamento de projectos de pequena 
e média dimensâo 
- Empréstimo global ao Banco 

de Desarollo ADEMI, S.A. Empréstimo global condicional ao Banco 
de Desarrollo ADEMI, S.A. 
Tomada de participaçâo ne Banco 
de Desarrollo ADEMI, SA 

Trinidade e Tobago 

Financiamento de projectos de pequena 
e média dimensâo 
- Empréstimo global à Development Finance 
Limited 

3,0 

6,0 

1,0 

10,0 

• 

1 

• 

- Empréstimo condicional â Development 
Finance Limited para e financiamento 
de tomadas de participaçâo 

Sâo Vicente e Grenadinas 

Compra de um gerader diesel 
Estado de Sâo Vicente e Grenadinas_ 

Suriname 

Aumento da produçâo de petròleo do jazigo 
de Tambaredjo e construçâo de 
um oleedute até ao centro de Suralco 
Staatsolie Maatschappij, Suriname N.V. 

Dominica 

Finandamente de projectos de pequena 
e mèdia dimensâo 
Empréstimo global condicional ae 
Dominica Agricultural, Industrial 
and Development Bank 

Pacifico 

FIJI 

2,0 

4,0 

40 

4,0 

40 

3,0 

Modernizaçâo de um hotel em Korotogo, 
Coral Coast 
Empréstimo condicional à Hillview Ltd 

3,0 

4,3 

2,3 

2,0 

Estudo de viabilidade relative ao impacte 
ambientai de um projecto de criaçâo de uma 
zona hoteleira na costa sul da ilha de Viti Levu 
Empréstimo condicional à Republica 
de Fiji 0,3 

Samoa 2,0 

Finandamente de projectos de pequena 
e média dimensâo 
Empréstimo global condicional ao Development 
Bank of Samoa 2,0 

PTU 2,0 

Mayot te 2,0 

Modernizaçâo des meies de produçâo 
da central de Badamiers e respectiva 
equipamento de transporte e distribuiçào 
Empréstimo condicional a Electricité 
de Mayotte 2,0 
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1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

135 

199 

56 

45 

1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

886 

1067 

627 

1028 

578 

Exploraçao de um lençol freàtico 
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Àfr ica do Sul 

Transferenda de recursos hidricos 
da bacia hidrogràfica de rio Sfnqu/Orange, 
nos Highlands (Lesoto) para a regiào 
de Gauteng 
Trans-Caledon Tunnel Authority 45,0 

Financiamento de projectos de pequena 
e mèdia dimensâo no sector 
das infra-estruturas municipal·, 
Empréstimo global a Infrastructure Finance 
Corporation Ltd 40,0 

Mediterâneo (excluindo Chipre) 

Raises do Machereque 

E g i p t o 250,0 

Construçâo de dois gasedutos para 
o abastecimento das regiôes do Sinai 
e do Suez 
Egyptian Company for Natural Gas 
(GA5CO) 50,0 ·:· 

Censtruçâe de dois lanços 
de auto-estrada e de uma pente 
num braca do Nilo 
Republica Àrabe do Egipto 5,0 ·> 

Reabilitaçâo de estaçôes elevatôrias para 
a irrigaçâo e a drenagem da margem 
esquerda de Nilo 
Republica Àrabe do Egipto 20,0 

Construçâo de uma nova barragem 
ne Nilo para substituir uma barragem 
existente ne Alto Egipto 
Republica Àrabe do Egipto 75,0 

Censtruçâe de uma siderurgia integrada 
do tipo minl-laminadora na regiâo 
de Alexandria 
Alexandria National Iron and Steel 
Company 75,0 

Financiamento de projectos 
de modernizaçâo e reestruturaçâo 
de empresas egipdas 
Empréstimo global condicional ao sector 
financeiro 25,0 

J o r d â n i a 84,4 

Reestruturaçâo e reabilitaçâo da rede 
de distribuiçào de àgua da àrea 
metropolitana de Ama 
Reino Hachemita da Jordânia para a Water 
Authority of Jordan 40,0 • 

Referço da capaddade actual 
de produçâo de potassa e construçâo 
de uma nova fàbrica 
de produçâo de magnèsio 
Arab Potash Company Ltd 43,0 • 

Financiamento de participaçôes em fundos 
de investimento 
Jordan investment Trust 1,4 I 

Libano 30,0 

Financiamento para a renovaçào 
de hotels nos arrederes de Beirute 
Empréstimo global à Republica 
Libanesa 30,0 • 

Financiamento de projectos de pequena 
e média dimensâo 
Empréstimo global à fMDiyCO 50,0 

Paises do Magrebe 

M a r r o c o s 182,7 

Construçâo de instalacòes de produçâo 
de energia eòlica na provincia de Tétouan 
Compagnie èolienne du détroit 20,0 

Referço e reabilitaçâo da rede de transporte 
de electriddade de alta e média tensào 
Office National de l'Electricité 75,0 

Financiamento de empresas privadas 
promataras de projectos 
de modernizaçâo e de reestruturaçâo, 
na perspectiva do estabelecimento 
de uma zona de comèrcio livre com 
a UE 
Empréstimo condicional ao 
sector bancàrio 45,0 

Financiamento de infra-estruturas 
de pequena e média dimensâo 
de iniciativa das autarquias locals 
Fonds d'Equipement Communal 33,7 

Reabilitaçâo e ampliaçào da rede 
de saneamento da cidade de Settat 
Régie autonome intercommunale 
de distribution d'eau et d'électricité 
de la Chaouia 9,0 

Tun is ia 174,7 

Referço da rede de transporte 
e distribuiçào de electriddade 
Société tunisienne de l'électricité et 
du gaz 45,0 

Referço da rede de esgotos e construçâo 
de estaçôes de tratamento em 19 cidades 
de média dimensâo 
Republica da Tunisia 40,0 

Construçâo de pequenas barragens 
ne conjunto da territòrio 
Republica da Tunisia 

Referço des capitais pròprios 
de empresas privatizadas 
Empréstimo condicional ao 
sector bancàrio 

Finandamente de projectos 
de pequena e média dimensâo 
Empréstimo condicional ao 
sector bancàrio 

30,0 

5,7 

50,0 

Financiamento de participaçôes em fundes 
de Investimento 
Empréstimo condicional ao Tunivest 
Finance Group 4,0 

BEI INFORMAÇOES I - I 9 9 9 



BANCO EUROPEU DE INVESTIMENTO 
Financiamentos no exterior da Uniào Europeia 

Argélia 30,0 

Construçâo de uma barragem em Taksebt para ο 
abastecimento de àgua para fins domésticos e 
industrials em Argel e na Wilaya de Tizi Ouzou 
Banque Algérienne de Développement 30,0 

Outros 

Gaza -C is jo rdân ia 102,0 

Reabilitaçâo e ampliaçào das redes 
de distribuiçào de electriddade nas 
regiôes de centro e do sul da Cisjordànla 
Autoridade Palestiniana, par intermèdio 
do Ministério das Finanças para a 
Jerusalem District Electricity 
Corporation Ltd 

Reabilitaçâo das redes de abastecimento 
de àgua 
Autoridade Palestiniana da àgua 

35,0 

30,0 

PECO (ARJM e Albania) 

Ant iga Republica Jugoslava 
da Macedònia (ARJM) 70,0 

Construçâo de dois troços da rede 
rodoviàrìa entre Skopje e Tetovo, 
e entre Stebi e Demir Kapija 
Antiga-Republica Jugoslava da Macedònia _ 70,0 

America Latina e Asia 

Brasil 125,0 

Construçâo e expleraçâo de um gasoduto 
de ligaçào da Bolivia às zonas sul 
e sueste do Brasil 
Transportadora Brasileira Gasoduto 
Bolivia - Brasil SA 55,0 

Construçâo de uma fàbrica de 
automòveis 
Mercedes-Benz do Brasil S.A. 

Vietname 

Construçâo de um gasoduto de ligaçào 
dos jazigos de gas offshore â cidade 
de Ho Chi Minh 
Companhia Vietnamita do Petròleo e 
do Gàs 

Filipinas 

70,0 

55,0 

55,0 

50,0 

Ampliaçào e melhoria das redes 
de abastecimento, saneamento e tratamente 
da àgua na zona ocidental de Manila 
Mayniland Water Services, Inc. 50,0 

Reabilitaçâo de estradas de importancia 
locai e regional e de estradas de acesso 
à Cisjordànla 
Autoridade Palestiniana per intermèdio 
de Ministério das Finanças 20,0 

Construçâo de um hotel em Belém 
Palestine Tourism Investment Co. Ltd 

Contribuiçâe para e Fundo Fiduciàrio 
de Garantia dos Investimentos em Gaza 
e na CIsjerdània, gerido pela AMGI 
(grupo do Banco Mundial) 
Empréstimo condicional à Autoridade 
Palestiniana 

12,0 

5,0 

T u r q u i a 

Ampliaçào e reabilitaçâo da rede 
de saneamento de Diyarbaklr 
Republica da Turquia 

32,0 

32,0 

Albania 22,0 

Consfruçâo de um troço de via ràpida 
entre Durrès e Tirana 
Republica da Albania para a Direcçâo Geral 
das Estradas 22,0 

P a n a m a 

Modernizaçâo e ampliaçào da rede de 
telecemunicaçôes 
Cable and Wireless Panama S.A. 

A r g e n t i n a 

Modernizaçâo e ampliaçào das redes 
de aduçào de àgua da cidade de Cordoba 
Aguas Cordobesas SA. 

I n d o n è s i a 

Renovaçào, melheria e ampliaçào 
da rede de transperte e distribuiçào 
de àgua na zona leste de Jacarta 
PT Kekar Thames Pam Jaya 

50,0 

50,0 

36,8 

36,8 

45,0 

45,0 
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Reabilitaçâo das redes 

de abastecimento de àgua 

de Gaza e Cisjordânia 

1998 

1997 

1996 

1995 

1994 

362 

378 

45 

288 

220 
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Ο novo logotipo do BEI 

• Desde que foi criado em 

1958 pelo Tratado de Roma, 

ο Banco Europeu de Investi 

mento (BEI) colocou-se na 

vanguarda das instituiçôes 
financeiras multinacionais e 
dos emitentes nâo soberanos 
Para melhor i lustrar a sua 
especificidade de instituiçâo 
financeira da Uniào Europeia 
ο BEI decidiu mudar a sua 

evitando um tom agressivo 

cu comercial. 

A adopçâo do novo logotipo 
surge na sequência das pro-
fundas mudanças verificadas 
na ultima década nas activi­
dades de captaçào e de finan-
cimento do BEI, que se tradu-
ziram numa crescente sofis-
ticaçâo das operaçôes e no 

Banco 
Europeu de 
Investimento 

imagem visual e a partir de 1 
de Marco de 1999, adoptarà 
um novo logotipo, marcando 
ο lançamento com èxito da 
Uniâo Econòmica e Moneta 
ria e mais de 40 anos dedica 
dos à prossecuçâo dos objec 
tivos da Uniâo. 

Com este novo logot ipo, ο 

BEI pretende expressar a 

ideia de que investe no 

f u t u r o da Europa e que 

prossegue os objectives da 

Uniâo Europeia, e salientar 
também a noçâo de parceria, 
um dos elementos fundamen­
tals da sua actuaçâo, na me­
dida em que os investimentos 
que contribuam para a inte 
graçâo europeia podem con­
tar com ο apoio do Banco, 

das instituiçôes e da colectivi-
dade bancaria europeias. 
Visualmente, ο logotipo pre­

tende i lustrar a solidez e 

estabilidade da instituiçâo. 

estreitamento da colaboraçâo 
com ο sector bancàrio e com 
as instituiçôes europeias. Esta 
evoluçào resulta das novas 
missòes cometidas ao Banco 
pela Uniào Europeia, nomea­
damente, ο apoio à intro­
duçâo (lo euro, a promoçâo 
do cresc imento e do emprego 
na Europa, a ajuda aos paises 
candidatos à adesào, etc., 
que reforçaram a visibilidade 
do Banco perante a opiniâo 
publica europeia. 

Ο novo logotipo do BEI subs­

t i t u i ο logot ipo criado em 

1963; este consistia numa re­

presentaçâo geogràfica da 
Europa (actualizada em 1974, 
1980, 1981, 1986, 1990 e 
1995, datas que na sua 
grande maioria correspon­
dem aos sucessivos alarga-
mentos), mas nào transmitia 
a ideia da evoluçào do pro­
jecto de integraçao europeia 

que ο BEI apoia, nem a dinà­
mica da instituiçâo, baseada 
numa perspectiva de longo 
prazo, na solidez e na par­
ceria. 

Ο novo logotipo compòe-se 
de très elementos verticals 
que esboçam um quadrado. 

Ο elemento central, em «azul 

europeu», que lembra ο azul 

do logotipo da Uniào Euro­
peia, representa ο « projecto 

de integraçao europeia ». Os 
elementos laterals sâo em 
cinzento, a cor do edificio do 
Banco, e enquadram e «pro-
tegem» o elemento central. 

O quadrado é a forma geral-
mente adoptada para os 
logotipos bancàrios, pelo que 
o novo logot ipo i lustra a 
especificidade do Banco entre 
as instituiçôes europeias e os 
laços que o ligam à comuni­
dade financeira. No entanto, 
esse quadrado ainda està 
«em aberto» e nào é total­
mente simétrico, contraria­
mente à maioria dos simbolos 
da comunidade bancària, re­
presentando certas caracteris­
ticas fundamentals da inte­
graçao europeia, razâo de ser 
do BEI, nomeadamente, a 
irreversibilidade, a solidez e a 
abertura ao mundo exterior. 

Ο logotipo integra ο nome 

do Banco na lingua oficial da 

Uniào utilizada no texto que 
acompanha. 

Ο novo l o g o t i p o està de­
vidamente patenteado, no­
meadamente, junto da OMPI 
(Organizaçào Mundia l da 
Propriedade Intelectual). • 

lìl I INFORM.ACOES I - I 9 9 9 

http://vwvw.bei.org

